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3 E 5. PRINCIPAL

/ CONTAS / VALOR PARA FAZER ELEIÇÃO NO RN CRESCE 78,2% EM 
QUATRO ANOS, PULANDO DE R$ 7,8 MILHÕES PARA R$ 14 MILHÕES; E 
CUSTO POR ELEITOR TEM CRESCIMENTO ESTIMADO EM 20,3% 

ELEIÇÕES 
2014 NO RN 
CUSTARÃO 
R$ 14 MI

WWW.IVANCABRAL.COM

O QUE É QUE A 
RIBEIRA TEM, 
HOJE EM DIA... 

VITOR UCHÔA, DO KART 
PARA A FÓRMULA 4

Por trás do Habib’s, muito 
além de um rostinho bonito 

NAVIO COM ATUM  
PEGA FOGO NO 
PORTO DE NATAL

Bairro boêmio de Natal que já 
passou por muitas promessas 
de reocupação mantém roteiro 
cultural ativo, ganha novos pontos 
e espaços de cultura e agora 
conta com opções de happy hour 
e rodas de samba, inclusive às 
segundas-feiras.  

Após não obter bom resultado na disputa do Mundial 
de Kart, onde se acidentou nos treinos, piloto potiguar 
resolve tentar o sucesso na Fórmula 4, mesmo sem ter 
idade para isso. Mudança requer ano de treino em carro 
da categoria e investimento de 100 mil dólares.   

Bruna Saraiva, herdeira do Habib’s, começou como trainee; hoje 
é gerente de fi nanças da rede e não pensa em outra coisa senão 
ampliar a cadeia de fast-food cujo diferencial está nos centavos.     

Bombeiros passam mais de oito 
horas combatendo incêndio, tendo 
de recorrer à Marinha e à Caern para 
conseguir controlar as chamas.

12. CULTURA 

13. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

8 E 9. ECONOMIA

10. ECONOMIA

O sol
entra na 
linha

 ▶ RN aposta no leilão de energia eólica em outubro para ampliar investimento nas renováveis

 ▶ Embarcação da Pesqueira Nacional perdeu carga de 55 toneladas de pescado 

EVERTON DANTAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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HAPVIDA. UMA DAS DUAS MAIORES OPERADORAS
DE SAÚDE E ODONTOLOGIA BRASILEIRAS.

/hapvidasaude      /hapvida.saude  www.hapvida.com.br

REDE DO RIO GRANDE DO NORTE: EM BREVE, TEREMOS NO HOSPITAL 
ANTONIO PRUDENTE: DUPLICAÇÃO
DA ENFERMARIA E HEMODINÂMICA

HAPVIDA. COMPROMISSO
COM O SEU BEM-ESTAR.
Cada vez mais presente no Rio Grande do Norte.

Apartamento

Hemodinâmica

JOVENS 
ENGAJADOS
/ EDUCAÇÃO /  UNICEI REÚNE JOVENS EM BUSCA DE ESPÍRITO DE LIDERANÇA 
E DE DESENVOLVIMENTO DO CARÁTER NO AMBIENTE ESCOLAR

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

ENCERRA NA NOITE de hoje o III 
UNICEI, encontro de jovens do 
colégio CEI Romualdo Galvão. 
Em sua edição 2014, o evento 
reúne cerca de 300 jovens entre 
13 e 18 anos de idade em um 
ciclo de atividades que têm 
como objetivo desenvolver o 
caráter formativo e o espírito 
de liderança dos estudantes da 
instituição.

No UNICEI, os adolescentes 
se reúnem em grupos nos quais 
são conduzidos ofi cinas, semi-
nários e refl exões sobre temas 
presentes no cotidiano de cada 
um deles, como família, drogas, 
consciência política e difi culda-
des pessoais, tudo com base no 
relato de experiências pessoais.

O principal diferencial da ini-
ciativa, conforme relata a direto-
ra adjunta da instituição, Cristi-
ne Rosado, é que toda a respon-
sabilidade da organização – des-
de o cronograma das ações e da 
programação, até os convites 
aos palestrantes e a condução 
das atividades – fi ca a cargo dos 

próprios alunos.
“A participação institucio-

nal do CEI se restringe ao apoio 
logístico e o acompanhamen-
to do evento, para garantir que 
tudo transcorra dentro dos con-
formes e com toda a segurança, 
mas a coordenação do encontro 
é realmente toda deles”, pontua.

A diretora adjunta ressalta 
que a iniciativa demonstra um 
engajamento surpreendente por 
parte desses jovens, que dedi-

cam todo o fi m de semana para 
atividades que visam à forma-
ção pessoal e intelectual, em vez 
do lazer puro e simples. Segundo 
ela, nem mesmo o uso do telefo-
ne celular é permitido durante o 
decorrer das atividades.

Todo o processo de adminis-
tração da iniciativa é feito vo-
luntariamente por integrantes 
do grêmio estudantil da escola, 
que tem a missão de conduzir 
os alunos entre os seminários, 

mesas redondas, peças teatrais 
e atividades lúdicas. Um desses 
voluntários é Diego Fernandes 
Lopes, 16 anos, atualmente cur-
sando o 2º ano do Ensino Médio.

De acordo com ele, a realiza-
ção do UNICEI é uma oportuni-
dade de materializar o lema da 
instituição, “educar para pensar”. 

Ele aponta o evento como 
um momento fundamental 
para promover a integração en-
tre alunos de todas as turmas 
e séries, já que a formação dos 
grupos é feitas de maneira total-
mente aleatória, ou seja, é pos-
sível reunir jovens de idades, sé-
ries e turmas diferentes em um 
mesmo grupo.

“Fico muito orgulhoso de fa-
zer parte da iniciativa. Temos 
uma rotina bastante corrida de 
estudos, então é de extrema im-
portância que possamos pa-
rar um pouco para refl etir so-
bre tudo que nos cerca. O UNI-
CEI é uma chance que temos de 
sair do dia-a-dia, não só nos es-
tudos, mas também no lazer su-
perfi cial, celular, Whatsapp, Fa-
cebook. O evento é um sucesso 
absoluto”, fi naliza Diego.

 ▶ Cerca de 300 adolescentes participam do encontro que termina hoje

FÁBIO CORTEZ / NJ

FOGO DESTRÓI NAVIO 
CARREGADO DE ATUM 

/ INCÊNDIO /

Um incêndio atingiu uma 
embarcação no Porto de Natal 
por volta da 0h de ontem. O bar-
co, de propriedade da empresa 
Pesqueira Nacional, estava atra-
cada e carregada com 55 tonela-
das de atum. 

Segundo o Corpo de Bombei-
ros, todas as unidades da corpo-
ração foram utilizadas para apa-
gar o fogo, que tomou grandes 
proporções. Foram mais de oito 
horas de trabalho para conter 
totalmente as chamas. Durante 
o combate ao fogo, pela madru-
gada, faltou água nas viaturas, e 

os militares do Corpo de Bom-
beiros precisaram do apoio de 
três carros-pipa, um cedido pela 
Marinha, outro pela Caern e um 
terceiro, de propriedade parti-
cular, que se revezaram no abas-
tecimento das equipes que jate-
avam água em direção ao barco. 

O fogo só foi totalmente con-
trolado no início da manhã. Ain-
da restavam líquidos infl amá-
veis no porão da embarcação 
por volta das 8h. Pequenas cha-
mas também provocavam a dis-
persão de uma fumaça negra e 
densa. 
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A eleição de 2014 traz um 
novo marco organizacional 
para os próximos pleitos 
no Rio Grande do Norte. 
Após realizar a revisão 
biométrica no maior colégio 
eleitoral do estado – Natal – 
, o TRE-RN passa a realizar 
uma eleição com mais da 
metade do eleitorado sendo 
identifi cado pelas digitais. O 
Tribunal aponta que 1.210.275 
milhão de eleitores estão 
identifi cados através do 
sistema de biometria, em 49 
dos 167 municípios.

Por conta da revisão 
biométrica, feita em Natal 
durante 2013, o eleitorado na 
capital diminuiu em 3,87% 
entre 2012 e 2014, o que 
representa 20.373 pessoas. 
Foi de 526.426 eleitores no 
pleito municipal para 506.053 
neste ano. De acordo com o 
TRE, o processo biométrico 
traz melhoria na segurança 
para identifi cação do eleitor 
através da máquina anexa à 
urna que coleta as digitais. 

O órgão recomenda que 
o eleitor leve o título e um 
documento ofi cial com foto, 
para eventual identifi cação em 
caso de não reconhecimento 
das digitais ou mesmo 
para uma eventual falha no 
equipamento. Nesse caso tudo 
volta ao modelo tradicional. 
O eleitor será identifi cado 
através do documento ofi cial 
com foto, assinará a folha de 
votação (após conferência da 
foto que estará no caderno) 
e será liberado para ir à urna. 
Se o caso for unicamente 
com um eleitor a situação 
é registrada na ata da seção 
eleitoral e ele é orientado a 
posteriormente comparecer 
ao Cartório Eleitoral.

FUNCIONÁRIOS
Todo o processo será 

acompanhado, fi scalizado 
e organizado por quase 700 
servidores públicos, além 
dos mesários que estarão 
nas mais de 6 mil seções 
espalhadas pelo estado. O 
TRE contará com um juiz 
eleitoral e um promotor 
eleitoral para cada uma 
das 69 zonas eleitorais. 
Também fazem parte da 
estrutura jurídica do pleito 
os oito membros da Corte 
Eleitoral, composta por 
juízes e desembargadores, 
acompanhados dos 
integrantes da Procuradoria 
Regional Eleitoral.

Os cerca de 550 
servidores do Tribunal 
fi carão responsáveis pela 
organização direta do pleito, 
como a instalação das urnas e 
da fi scalização nos pontos de 
votação. Nisso os servidores 
serão auxiliados pelos 28.236 
mesários destacados para as 
seções eleitorais. 

CUSTOS DAS ELEIÇÕES NO RN

Ano 2010 Ano 2014

Eleitorado 2.246.691 2.327.451
Custo por eleitor R$ 5,01 R$ 6,03
Pessoal R$ 3.787.153,12 R$ 5.752.558,00
Custeio R$ 4.091.125,38 R$ 8.287.439,26
Total R$ 7.878.278,50 R$ 14.039.997,26

No próximo domingo, aproxi-
madamente 2,3 milhões de elei-
tores no Rio Grande do Norte ap-
tos a votar, terão direito a escolher 
seus representantes em cinco pos-
tos: presidência da República, Se-
nado Federal, Câmara dos Depu-
tados, Governo do Estado e As-
sembleia Legislativa. Ao longo 
desta semana até o próximo dia 5 
vão se encerrando os prazos para 
propaganda eleitoral e realização 
de comícios, por exemplo.

Para este ano o Tribunal Re-
gional Eleitoral do RN (TRE-RN) 
registra um crescimento de 3,7% 
na quantidade de eleitores, com 

relação ao pleito de quatro anos 
atrás. Segundo os dados do tribu-
nal, o aumento foi de 82.316 elei-
tores, passando de 2.245.135 em 
2010 para 2.327.451 aptos a votar 
no próximo dia 5 de outubro.

No entanto, principalmen-
te após o trabalho de revisão bio-
métrica realizado pelo órgão em 
mais de 40 municípios, o número 
de eleitores aptos caiu se compra-
do com 2012, ano de pleito muni-
cipal. O eleitorado do RN diminuiu 
em 28.088 aptos ou 1,19%.

Os potiguares se espalharão 
por 1.546 locais de votação das 69 
zonas eleitorais do Estado. A maior 

delas é exatamente a mais nova, 
a 69ª Zona Eleitoral. Concentran-
do todos os bairros da Zona Norte 
de Natal, conta com exatos 165.006 
dos 506.053 eleitores das cinco zo-
nas eleitorais da capital.

A Zona Norte da capital, em 
termos eleitorais, é 36 vezes maior 
do que a zona eleitoral sediada na 
pequena Janduís, localizada no 
Médio Oeste Potiguar. Com uma 
população estimada pelo Institu-
to Brasileiro Geografi a e Estatís-
tica (IBGE) em 5.436 habitantes, 
Janduís abriga a 58ª Zona Eleitoral 
com 4.546 habilitados a irem às ur-
nas no próximo domingo.

AS ELEIÇÕES 2014 no Rio Grande do 
Norte custarão, aos cofres públi-
cos, R$ 14 milhões. O valor equi-
vale a 78,2% mais que os gastos 
no pleito eleitoral de 2010, quan-
do foram desembolsados R$ 7,8 
milhões. Além do aumento no va-
lor fi nal da organização do even-
to, o custo por eleitor teve cresci-
mento estimado em 20,35%, o que 
equivale a R$ 1,02; diferença entre 
o custo por eleitor (padrão 2010), 
que foi de R$ 5,01 e o custo por 
eleitor planejado (2014), R$ 6,03.

Somente com funcionários 
(servidores e terceirizados), o Tri-
bunal Regional Eleitoral através de 
repasse do Tribunal Superior Elei-
toral, gastará R$ 5,7 milhões. Con-
forme dados encaminhados ao 
NOVO JORNAL pelo TRE/RN, as 
despesas com pessoal incluem o 
pagamento de serviços extraordi-
nários, gratifi cações pelas sessões 
extras e gratifi cações de juízes e 
promotores auxiliares.

Outros R$ 8,2 milhões serão 
consumidos com o custeio geral 
das Eleições 2014 no Rio Grande do 
Norte. Entende-se como custeio as 
despesas com aquisições de ma-
teriais de consumo, contratações 
de serviços, alimentação de mesá-
rios e diárias operacionais. De acor-
do com informações do TRE/RN, o 
custo por eleitor planejado, refl ete 
as despesas estimadas para a reali-
zação das Eleições Gerais 2014, mas 
seu valor tende a se reduzir após a 
apuração fi nal das despesas efetiva-
mente executadas após a fi naliza-
ção do pleito. 

“Existem despesas da Eleição 
que o TSE custeia nacionalmen-

te. Em 2010, eles custearam o pes-
soal de apoio, que é uma despesa 
relevante. Além disso, são valores 
nominais, eles tendem a cair no 
fi nal. São valores planejados, são 
valores brutos. O custo planejado 
tende a cair. Acreditamos que te-
remos um custo menor de R$ 6,03 
por eleitor”, esclareceu Iaperi Ár-
bocz, secretário de Administração 
e Finanças do TRE/RN. Em 2010, a 
Corte de Justiça pagou o valor dos 

Auxiliares de Apoio às Eleições, 
que foi de R$ 2,3 milhões.

Houve um crescimento na par-
te de pessoal, visto que o Plano de 
Cargos, Carreiras e Vencimentos 
dos servidores da Justiça Eleitoral 
foi implantado e impactou o va-
lor das gratifi cações e horas extras, 
com o serviço extraordinário. Há, 
ainda, a questão relacionado ao 
pagamento adicional de promoto-
res e juízes eleitorais. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ELEIÇÃO CUSTARÁ
R$ 14 MILHÕES
/ CONTAS /  EM QUATRO ANOS, VALOR PARA REALIZAR ELEIÇÃO ESTADUAL NO RN CRESCE 78,2% E ALCANÇA OS R$ 14 
MILHÕES; ENQUANTO CUSTO POR ELEITOR AUMENTA 20,3% (R$ 1,02) E CHEGA À ESTIMATIVA DE R$ 6,03

O Código Eleitoral e as resolu-
ções que regulamentam o proces-
so de votação no país determinam 
as seções eleitorais podem funcio-
nar com, no mínimo, 50 eleitores. 
No interior do estado o máximo 
são 400 eleitores e na capital são 
500. A Grande Natal concentra os 
dois extremos no quesito de quan-
tidade de eleitores por seção. 

As dez maiores seções do esta-
do estão na capital, todas com 500 
eleitores. Dentre elas estão, por 
exemplo, a seção 373 da 3ª Zona, 
que fi ca na unidade da Universi-
dade Potiguar (UnP), da Avenida 
Roberto Freire, Zona Sul de Natal. 
Também fazem parte do hall das 

seções mais lotadas as 408 e 419 
da 4ª Zona, ambas instaladas na 
Escola Corujinha, no bairro Pla-
nalto, Zona Oeste da capital.

O oposto das seções na UnP e 
na Escola Corujinha encontra-se 
em São Gonçalo do Amarante. O 
município da Região Metropoli-
tana conta com as duas menores 
seções eleitorais do RN, ambas 
integrantes da 51ª Zona Eleitoral 
e com apenas 53 eleitores. 

As duas seções – 116 e 171 – 
fi cam na zona rural do município. 
A 171 é instalada na Escola Muni-
cipal Lauriete Varela da Silva, na 
comunidade Passagem da Vila, já 
na divisa com Extremoz. A seção 
116 também fi ca em uma unida-
de de ensino, a Escola Municipal 
Georgina Altina Viana, na comu-
nidade do Sítio Lagoa do Tapará.

WILSON DIAS / ABR

MAIORES E 
MENORES

ELEIÇÕES EM UMA SEMANA

FISCALIZAÇÃO E 
ORGANIZAÇÃO

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

CANDIDATURAS
Enquanto o crescimento do eleitoral foi tímido nos últimos quatro anos, as candidaturas consideradas aptas pelo TRE 

para 2014 apresentaram um aumento considerável. Dos 248 candidatos que participaram em 2010 saltou-se para 349 
este ano. Os postulantes à Assembleia Legislativa são maioria, com 69,32% das candidaturas – passaram de 157 para 244 
candidatos. As oito vagas na Câmara dos Deputados também serão mais disputadas, com 83 candidatos contra os 60 que se 
apresentaram na eleição majoritária anterior.

Dentre os quatro cargos em disputa a nível estadual, o único que teve uma diminuição na quantidade de postulantes é o 
Senado Federal. Foram sete em 2010 e este ano serão apenas quatro, após a cassação da candidatura de Roberto Ronconi 
(PSL) semana passada. O dado também deve levar em consideração o fato de que a eleição da semana quem vem só terá 
uma vaga em disputa, contra as duas vagas que estavam abertas quatro anos atrás. 

A disputa pela chefi a do executivo estadual segue com o mesmo número de 2010: cinco candidatos.

ELEIÇÕES 2014 NO RN

 ▷ 2.327.451 eleitores aptos / 1,63% do eleitorado nacional 
 ▷ 7.406 urnas (6.693 de seção + 96 de justifi cativa + 617 de 

contingência) + 800 urnas de reserva técnica
 ▷ 1.546 locais de votação
 ▷ 28.236 mesários
 ▷ 69 juízes eleitorais / 69 promotores eleitorais / 8 membros da Corte e 

Procuradoria Regional Eleitoral
 ▷ 550 servidores do TRE

BIOMETRIA
 ▷ 49 municípios
 ▷ 1.210.275 eleitores (52%)

CANDIDATURAS
349 candidatos

 » Governador e vice: 10 
 » Senado Federal e dois suplentes: 12
 » Deputado Federal: 83
 » Deputado Estadual: 244

FONTE: TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
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UFRN E FOGUETE
A Universidade Federal pro-

move dois eventos, a partir desta 
segunda-feira, no Centro de Lan-
çamento da Barreira do Inferno, 
sobre pesquisas na área aeroes-
pacial: o 5º Simpósio Brasileiro de 
Geofísica Espacial e Aeronomia 
(SBGEA) e o 4º Fórum de Pesqui-
sas e Inovação do Centro de Lan-
çamento da Barreira do Inferno, 
com presença de pesquisadores 
das agências espaciais europeias, 
do INPE e de várias universidades 
brasileiras. Na oportunidade, ha-
verá um lançamento do Foguete 
Suborbital.

NO GRITO
Mesmo sem o seu partido, o 

PSL (Partido Social Liberal), ter ne-
nhum representante no Congres-
so Nacional, e menos de 1% de in-
tenção de votos, segundo a última 
pesquisa da Consult, o candidato 
Araken Farias conseguiu ser con-
vidado para o debate entre os can-
didato a governador, terça-feira, na 
Inter  TV Cabugi. Bem que ele ten-
tou participar do debate da Tropi-
cal, sexta-feira. A direção da emis-
sora disse que ele ganharia o lugar 
se apresentasse uma decisão Judi-
cial. Não apresentou.

AULA DE ENERGIA
A Cosern e a Força Eólica do 

Brasil, em colaboração com o Ide-
ma, lança, nesta segunda-feira, na 
sede da APA dos Recifes, em Ma-
racajau, o projeto “Aulas de Ener-
gia” para conscientizar o uso de 
energia, especialmente no caso da 
energia renovável, como é o caso 
da energia dos ventos. Haverá, 
também, a visita dos participantes 
ao Parque Eólico de Arizona I, em 
Rio do Fogo.

NA FRENTE
A Federação do Comércio, na 

comemoração do seu 65º aniversá-
rio, com a levenda “65 anos na fren-
te”, promove nesta segunda-feira, 
no Teatro Riachuelo uma palestra 
do economista Mailson da Nóbre-
ga sobre o Sistema Fiscal e Tribu-
tário brasileiro, o que precisa ser 
mudado e como isso deve ser fei-
to. Mailson foi Ministro da Fazen-
da e tornou-se um dos mais pres-
tigiados analistas da economia do 
Brasil.

ANTES DE CAIR NA REAL
Quem está cansado de campa-

nha eleitoral, sobretudo por atrasar 
o início da novela, deve saber que só 
falta menos de uma semana. Aqui, a 
exemplo do que acontece nas nove-
las, os últimos capítulos das campa-
nhas eleitorais são decisivos. Candi-
datos e marqueteiros sabem disso e esperam o aumento de interesse 
nessa fase fi nal, sobretudo dos que ainda não defi niram seu voto.

Na verdade existem duas campanhas distintas. Uma que não aca-
ba nunca, porque no dia em que os resultados forem proclamados a 
outra está sendo iniciada, vivida pelos políticos em geral, seus familia-
res, assessores e boa parte dos jornalistas, mesmo dedicando os pri-
meiros esforços para a cobertura dos primeiros movimentos do  novo 
Governo; mas estes realizam essa tarefa conciliando com o olho no fu-
turo. Quem se fortaleceu e quem saiu mais fraco das urnas e tome pro-
jeções e especulações. É a regra do jogo. Embora as sentenças políticas 
não sejam, necessariamente, defi nitivas. O vitorioso de hoje pode ser o 
derrotado de amanhã. E vice versa.

Aqui, no nosso Rio Grande do Norte, uma das palavras mais em-
pregadas nesse tempo de campanha política foi mudança. Cada um 
tentou, e ainda tenta, convencer o respeitável público que a mudança 
é a sua. Como este é um anseio revelado pela grande maioria da po-
pulação, vem sendo tão repetido. O que não signifi ca a completa falta 
de compromisso de quem trata do assunto. É verdade que, seja qual 
for o resultado, aqui haverá uma inevitável mudança, determinada a 
partir do momento em que a governadora Rosalba Ciarlini perdeu as 
condições de disputar a reeleição. Esse é um fato e a sua primeira con-
seqüência é obrigar os quase mil ocupantes de cargos de confi ança 
na administração estadual e começarem a arrumar as gavetas; mes-
mo havendo possibilidade de um ou outro continuar, possibilidade 
facilitada pelo fato do Governo não ter se atrelado explicitamente a 
nenhuma campanha. Num quadro como este a natural ansiedade da 
nossa elite burocrática deve se voltar para a próxima fase do calendá-
rio: a transição.

Pela fala dos candidatos, sobretudo quando falam para auditórios 
mais qualifi cados, eles parecem conscientes de que vão enfrentar inú-
meras difi culdades para conseguir cumprir o mínimo que é a garantia 
do funcionamento da máquina governamental. Certamente, que ne-
nhum deles pode imaginar que serão capazes de encontrar as soluções 
necessárias nos limites do Governo ou mesmo do Estado. Mas é fácil 
entender que a partir da proclamação do resultado eles terão um valio-
so capital que conseguiram nas urnas. O eleito pode começar a botar 
o seu time em campo com a garantia de um horizonte de quatro anos. 
Situação bem diferente da atual administração que dispõe, apenas de 
pouco menos de cem dias, tendo pela frente as festas natalinas e o pa-
gamento de quatro folhas do funcionalismo, mais 80% do 13º salário 
dos servidores. Sem falar numa draconiana Lei de Responsabilidade 
Fiscal agindo diretamente sobre o governante e impondo total respon-
sabilidade sobre atraso no pagamento do pessoal.

Não precisa ser nenhum adivinho para antever a necessidade de 
um primeiro acordo que o eleito vai ter de fi rmar. Se ele tiver um mí-
nimo de bom senso terá de buscar um entendimento com a atual ad-
ministração, um acordo dentro dos melhores padrões republicanos. 
Diante da crise que, fi nalmente, começou a ser reconhecida pelos três 
Poderes (assim como dos agregados, Tribunal de Contas e Ministério 
Público, que tem autonomia fi nanceira) não se pode imaginar que, 
com a vitória, o eleito tenha ganho uma varinha de condão, capaz de 
transformar um jerimum num bela carruagem como existe na his-
tória de Cinderela. Será a hora de todos cairmos na real. Por isso, os 
próximos dias poderão ser convenientemente desfrutados. Ainda é 
tempo de sonhar...

 ▶ O companheiro Crispiniano Neto vai 
integrar a delegação ofi cial brasileira 
que vai participar da Feira do Livro de 
Frankfurt, na Alemanha, em outubro.

 ▶ Completa 240 anos, neste domingo, 
que o Senado da Câmara assumia o 
Governo do Rio Grande do Norte.

 ▶ No Alecrim, se trabalha para lançar 
um novo cartola; fora do universo do 

nosso futebol.
 ▶ O curso de Engenharia Ambiental da 

UFRN obteve o máximo conceito – 5 – na 
avaliação do MEC.

 ▶ A Paróquia de Santa Terezinha, no 
Tirol, iniciou sua festa neste sábado: 
“Com Santa Terezinha, busquemos na 
Igreja encontrar Jesus e anuncia-lo ao 
mundo”.

 ▶ Neste domingo completa 70 anos 
que, em plena 2ª Guerra Mundial, o 
Comando do Campo de Parnamirim tinha 
de enfrentar um incêndio.

 ▶ Ainda não conseguiram cassar, 
mas, no calendário promocional, neste 
domingo se comemora o dia da “Mãe 
Preta”. Também é o Dia da Lei do Ventre 
Livre.

 ▶ O Sindicato da Indústria da 
Panifi cação é o aniversariante desta 
segunda-feira. Completa 65 anos.

 ▶ O Armazém Hall, na Ribeira, garante 
que a semana começa com a  “Segunda 
ofi cial do samba”.

 ▶ Tendo o fl autista Felipe Erick como 
atração principal, o Som da Mata neste 
domingo vai no ritmo da MPB e Jazz.

ZUM  ZUM  ZUM

DO TREINADOR DO AMÉRICA, MARCELO MARTELOTTE, DEPOIS DA 10ª PARTIDA DO TIME 
SEM VITÓRIA, INDICANDO O CAMINHO A SEGUIR.

Buscar alternativas e muita 
conversa para que a gente 
possa voltar a vencer

MARX RESISTE
Mesmo depois da queda do 

Muro de Berlim, há bons 25 anos, 
o Marxismo continua sendo tema 
de estudos na nossa universida-
de. Nesta segunda-feira, o Grupo 
de Pesquisa Marxismo & Educa-
ção da UFRN promove, no auditó-
rio do Curso de Psicologia, o cur-
so de Ontologia do ser social, mi-
nistrado pelo professor Mario Du-
ayer, da UFRJ.

DIA DA ELEIÇÃO
Para um experiente assessor 

político, a disputa pelo Senado vai 
ser defi nida no dia da eleição. A 
candidata que tiver maior estru-
tura pode aumentar sua perspec-
tiva de votos em mais de 5%. E a 
maioria de Fátima Bezerra, inferior 
a 3% - segundo o Instituto Consult 
– pode ser anulada no encaminha-
mento da votação se Wilma con-
seguir mobilizar a maior estrutura 
para encaminhar o eleitor.

ÚLTIMA ESPERANÇA
O grupo Itagrés, depois de ne-

gociar um acordo com os empre-
gados da fábrica Porcelanatti, de 
Mossoró, está tentando com a Pe-
trobras uma forma para a indús-
tria voltar a funcionar. Controla-
dora da Potigás,  indústria mosso-
roense pleiteia  um novo limite de 
crédito para voltar a funcionar

COMBATE AO TRÁFICO
Neste domingo, no Parque 

da Cidade, o Conselho Regional 
de Medicina Veterinária, duran-
te toda a tarde, promove o segun-
do dia de conscientização da Cam-
panha Nacional de Combate ao 
Tráfi co de Animais Selvagens. Es-
tão programadas várias palestras, 
a maioria delas voltadas para o pú-
blico jovem.

FEIRA NA CABEÇA
Começa hoje a “Natal Hair”, 

uma feira comercial para negócios, 
lançamento de produtos, equipa-
mentos e serviços para os seto-
res de cabelos, estética, manicure, 
maquilagem, pedologia, masote-
rapia e o chamado varejo de bele-
za, compreendendo mais de trinta 
eventos paralelos e a participação 
das principais griff es que atuam no 
setor. A Natal Hair estreia novo en-
dereço: Arena das Dunas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

RN eleito 
As eleições 2014 entram na reta fi nal esta semana. Domin-

go que vem, os potiguares decidirão na urna seu novo gover-
nador, o novo ocupante de uma cadeira no Senado, deputados 
federais e estaduais. Independente dos resultados, o momento 
pós-eleitoral pede uma refl exão aos eleitos: a de que  Rio Gran-
de do Norte carece urgentemente de um trabalho conjunto que 
o retire da situação difícil na qual se encontra. Nesse esforço, 
não fará mal se Judiciário, Ministério Público e Tribunal de Con-
tas passarem a contribuir, tanto para preservar seus interesses 
como para contribuir com as soluções necessárias à retomada 
do desenvolvimento. 

Com o fi m da eleição, urgentemente, tem de cessar quais-
quer rusgas eleitorais e os eleitos, reeleitos ou não, tem de por 
a mão na massa para, já iniciando o período de transição, não 
perder tempo algum no sentido de iniciar 2015 com pelo menos 
um plano e um cronograma de soluções visando, principalmen-
te a recuperação fi nanceira do Estado. 

Dois pontos, nessa questão, são essenciais: os poderes têm 
de se entender quanto as suas contas, o que cada um tem direi-
to, quanto cada um pode gastar e – dentro do possível – nego-
ciar com o Executivo a possibilidade de conceder uma trégua 
nas cobranças, no sentido de restaurar a paz entre si, mas de 
principalmente dar tempo para que o Executivo se reequilibre.

O segundo ponto, que envolve recup3eração fi nanceira tam-
bém, diz respeito à constituição urgente de um comitê de proje-
tos ou algo semelhante, que envolva a Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte e o seu programa MAIS RN para que já 
no início de 2015, o novo governador busque projetos e priori-
dades que possam realmente se tornar realidade e atrair inves-
timentos para o Estado. 

A energia solar, por exemplo, parece distante. Mas está mais 
perto do que se pensa. E, ao contrário da eólica, poderia ter seu 
pontapé já contando com a presença de uma fábrica de equipa-
mentos de suporte instalada no Rio Grande do Norte. Ou, se for 
o caso, verifi cando que isso é completamente improvável, ele-
ger como prioridade outro projeto e fazer tudo o que for neces-
sário para concretizá-la.

Importante, acima de tudo – e grande mudança com rela-
ção ao que está posto – é não fi car querendo fazer milhares de 
projetos e acabar não fazendo nenhum. Importante, acima de 
tudo, eleger como prioridade algo que realmente traga resulta-
dos para o Estado, ouvindo os setores produtivos e contando 
com sua ajuda para alcançar o que interessa a todos: um Rio 
Grande do Norte mais desenvolvido, fi nanceiramente equilibra-
do, preparado para os desafi os do futuro e sustentável. É esse o 
Rio Grande do Norte que todos esperam estar eleito dia 5 próxi-
mo quando as urnas gritarem o nome do vencedor. Menos que 
isso, todos perdem. 

Editorial

A uma semana...
Li dia desses na rede social de alguém muito ansioso: chega 

o show de Roberto Carlos na Globo e não chega o dia da eleição. 
A uma semana do prazo, o que muito  se espera é que chegue 
mesmo, fi nalmente, a hora de sacramentar o voto. Desse jeito, a 
vida volta ao normal. Certo? Ilusão. 

Seja qual for o resultado, o dia seguinte ao pleito será de 
muito mais agito ainda. E até a posse será assim, uma emoção 
atrás da outra. Mudança mesmo, só na pauta do dia.

Quem permanece vidrado com o período eleitoral, acom-
panhando tudo, checando tudo, vendo e lendo tudo, sabe que 
nos dias seguintes à eleição os temas serão ainda mais exten-
sos. Além da festa de vitória e do chororô da derrota, o noticiá-
rio vai cuidar da transição.

Assim, mudam os assuntos e as personagens, mas a temá-
tica permanece: ninguém fala mais das eleições, mas falarão, 
muito e muito (para isso, há pitaqueiros saindo pelo ladrão) da 
transição. 

Vai se especular sobre o secretariado. Vai ter candidato a 
cargo se insinuando, outros se oferecendo sem a menor ceri-
mônia. Vai ter puxa-saco distante – que andava sumido mes-
mo - querendo virar irmão de sangue, redescobrindo laços da-
dos como perdidos. 

Vai ser o momento em que surgirão os interesseiros, cate-
goria das mais matreiras entre todas as que transitam no sub-
mundo da política. Outros vestirão carcaça de consultor. E sai-
rão ditando regras sobre o que deve ser feito, embora todos sai-
bam, principalmente os candidatos, o que deva ser feito. Sem 
falar nos vira-casaca, outra raposa – ou será hiena? - das que 
habitam o setor.

O rito da eleição e de tudo o mais que gira em sua volta não 
é nada sumário. Tem-se então que no ano em que houve Copa 
do Mundo e eleições em Natal – o que não deve ocorrer jamais, 
ou pelo menos não tão cedo - o calendário terminará mais cedo, 
com uns arrumando gavetas e outros, entusiasmados, fazendo 
muitos planos. É o ritmo natural.

O que se ouve nas ruas é que esta campanha repete as ante-
riores no que toca ao desinteresse do eleitor, fenômeno que bem 
poderia ser estudado de maneira mais profunda e séria, sem as 
paixões de ocasião que costumam cegar gregos e troianos.

De onde vêm tanto desinteresse do eleitorado? Por que as 
cotas de indecisos se mantêm tão altas em qualquer pesquisa 
que se faça? O que pode ser feito para que o dia sagrado de usar 
seu voto seja visto como uma festa, o que de fato é, e não como 
uma tormenta? É por aí...

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br
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Pote de mágoa
Aliados de Marina Silva (PSB) estão magoados com Aécio 

Neves (PSDB), que elegeu a ex-senadora como seu principal alvo 
nas últimas semanas. Os marineiros dizem que os ataques do 
tucano benefi ciaram Dilma Rousseff  (PT), que se isolou na li-
derança. “Aécio se recusou a fazer oposição. Em vez de criticar o 
PT, preferiu se dedicar à disputa com Marina”, reclama o ex-de-
putado Walter Feldman. A ex-senadora fi cou muito irritada com 
a ofensiva tucana para ligá-la ao mensalão.

QUEM GANHA
Desde o início de setembro, 
quando o PSDB acionou a ar-
tilharia contra Marina, a can-
didata do PSB perdeu sete pon-
tos no Datafolha. Dilma ga-
nhou cinco. Aécio subiu outros 
quatro, que não foram sufi -
cientes para tirá-lo do tercei-
ro lugar.

ÂNCORA
O mau desempenho no Nor-
deste, onde segue empaca-
do com 8% das intenções de 
voto, atrapalha a recuperação 
do presidenciável tucano. Ele 
subiu ou oscilou positivamen-
te nas outras quatro regiões do 
país.

PACOTE VAZIO 
O PT contesta a tese de que 
Marina decolará quando tiver 
o mesmo tempo que Dilma na 
televisão. Desde 2006, a ex-se-
nadora será a primeira candi-
data a chegar ao segundo tur-
no sem obras para mostrar. “A 
situação dela pode até piorar”, 
provoca um dilmista.

OITO E OITENTA 
Hoje o PSB tem cerca de 12 mi-
nutos semanais de horário elei-
toral, somando os blocos da 
tarde e da noite. No segundo 
turno, passará a ter 120: dois 
blocos de dez minutos por dia, 
seis vezes por semana.

VOLUME MORTO 
Os petistas apostam que o go-
vernador paulista Geraldo Al-
ckmin (PSDB) não fará gran-
de esforço por Marina em um 
segundo turno contra Dilma. 
O tucano já é visto como can-
didato de oposição ao PT em 
2018.

ORA POR MIM 
O vice Michel Temer (PMDB) 
tem conversado com Pas-
tor Everaldo (PSC) em bus-
ca de apoio a Dilma no segun-
do turno. O partido do evan-
gélico espera um convite para 
participar do governo se ela for 
reeleita.

REBANHO PARTIDO 
O pastor se irritou com Marina 
depois de vê-la receber a ade-
são de líderes da Assembleia de 
Deus que já estavam compro-
metidos a apoiá-lo.

PARTIDO PARTIDO 
Um aliado próximo à família de 
Eduardo Campos diz que a vi-
úva Renata está “triste” e “ba-
queada” com a articulação de 
Roberto Amaral para isolar 
o diretório pernambucano e 
manter o comando do PSB.”Ela 
não concorda. Acha uma ma-
nobra feia”, conta.

BOLO DE ROLO 
Amaral marcou a votação in-
terna para amanhã, em São 
Paulo. Marina Silva, que não se 
envolve diretamente na dispu-
ta partidária, estará com a fa-
mília Campos em agenda de 
campanha no Recife.

SOZINHO NA PISTA 
Com apenas 9% no Datafolha a 
uma semana da eleição, o can-
didato do PT ao governo pau-
lista, Alexandre Padilha, so-
fre as dores do abandono. Ne-
nhum ministro, deputado ou 
prefeito do partido foi à TV Re-
cord acompanhá-lo no debate 
da última sexta.

PREFERÊNCIAS 
Enquanto o candidato do 
PMDB foge de Dilma, o her-
deiro Paulo Skaf Filho decla-
ra voto em Marina para presi-
dente. “Sou a favor da alternân-
cia de poder. Ela está disposta a 
mudar a política e não há nada 
que a desabone, eticamente fa-
lando”, diz o empresário, de 34 
anos.

LIGA O GPS 
Duas semanas antes da revis-
ta no avião de Lobão Filho, ou-
tro incidente irritou o PMDB do 
Maranhão. Um caminhão en-
viado pelo PT deixou encomen-
da trocada no comitê do parti-
do. Dentro dos pacotes, havia 
panfl etos com fotos de Dilma e 
de Flávio Dino (PC do B).

Roberto Amaral comandou uma 
verdadeira conspiração para se manter 

na presidência do PSB. Foi um golpe de 
grêmio estudantil.

DE EVALDO COSTA, secretário de Comunicação do governo de 
Pernambuco nas gestões de Miguel Arraes e Eduardo Campos, 

sobre a eleição interna do PSB.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O TRISTE DIVÓRCIO DE COLLOR E LEVY 

No ostracismo político desde o impeachment, o ex-presi-
dente Fernando Collor recorreu ao nanico PRTB para se eleger 
senador em 2006. A poucos dias da posse, comunicou ao dono 
da legenda, Levy Fidelix, que migraria para o PTB. O candida-
to do aerotrem se irritou:

–Escuta aqui, meu amigo, você não é o Ayrton Senna? 
Então merece correr no autódromo. O que eu tenho é um 
autorama.

Oito anos depois, Fidelix ainda esbraveja:
–Ele agora está lá com o presidiário Roberto Jeff erson. Na 

hora de se eleger, o meu partido era grande...

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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AGÊNCIA BRASIL 

Divulgada sem custos para par-
tidos e políticos que disputam uma 
eleição, a chamada propaganda 
eleitoral gratuita custa milhões de 
reais aos bolsos dos contribuintes. 
Só este ano, a estimativa da Receita 
Federal é que a União deixe de arre-
cadar R$ 839.5 milhões em impos-
tos com as inserções veiculadas en-
tre 19 de agosto e 24 de outubro.

A quantia será descontada do 
total de tributos pagos pelas em-
presas de rádio e TV de sinal aber-
to, obrigadas a veicular a publici-
dade obrigatória. Prevista no Pro-
jeto de Lei Orçamentária Anual 
(Ploa), a renúncia fi scal é tratada 
como gasto tributário. Já o horá-
rio eleitoral é descrito como direi-
to à cidadania, ao lado de fundos 
como o da Criança e do Adoles-
cente e do Idoso que, juntos, rece-
berão, em 2014, R$ 380 milhões em 
isenções, anistias, subsídios e be-
nefícios tributários e fi nanceiros.

Os R$ 839.5 milhões de re-
núncia fi scal destinados a custe-
ar o horário eleitoral gratuito des-
te ano representam um aumento 
de quase 39% em relação aos R$ 
604.2 milhões que deixaram de 
ser recolhidos aos cofres públicos 
em 2010, quando também foram 
eleitos presidente, governadores, 
senadores, deputados federais e 
estaduais. O cálculo não leva em 
conta a infl ação do período.

Em 2008, quando a eleição limi-
tou-se a prefeitos e vereadores, as 
concessionárias autorizadas a ex-
plorar os serviços de radiodifusão 
descontaram, a título de ressarci-
mento pela divulgação do horário 
eleitoral, R$ 420.3 milhões dos im-
postos devidos. O valor da restitui-
ção às empresas é calculado a par-
tir de uma fórmula complexa, cuja 
aferição depende do acesso às ta-
belas de preços de mercado cobra-
dos pela exibição publicitária. Va-
lores que variam conforme a audi-
ência do veículo, o horário de exibi-
ção, a região e a época. As variáveis 
estão detalhadas no Decreto nº 
7.791, de 2012, que regulamenta o 
assunto. Os preços cobrados pelos 
veículos de comunicação devem 
ser públicos e previamente fi xados.

Para alguns especialistas, o va-
lor pago para que os eleitores co-
nheçam candidatos e propostas 
não é um problema, mas sim o 
fato de a sociedade ter pouco aces-
so e controle sobre os valores res-
sarcidos. O pesquisador do Insti-
tuto Brasileiro de Economia (Ibre), 
da Fundação Getulio Vargas (FGV), 
José Roberto Afonso, por exemplo, 

defende a importância da divulga-
ção do custo do horário eleitoral em 
renúncias fi scais. Entretanto, suge-
re que órgãos públicos devem aferir 
com regularidade os resultados al-
cançados com a iniciativa.

“Isso deveria valer para todos 
os benefícios fi scais e não só para 
o horário eleitoral que, em nada, é 
gratuito”, disse o economista, afi r-
mando não ser contrário à publi-
cidade partidária. “Cada incenti-
vo fi scal deveria ter a justifi cati-
va de sua criação cotejada com 
os resultados, após os incentivos 
concedidos. No caso do horário 
eleitoral, sabemos que está sendo 
transmitida nas rádios e tvs, mas 
isso não dispensa uma avaliação 
técnica e transparente [para ava-
liar os resultados alcançados]”, 
concluiu o economista.

Em parceria com a também 
economista do Ibre Érica Diniz, 
Afonso divulgou, em janeiro des-
te ano, texto sobre o conjunto dos 
benefícios fi scais concedidos pelo 
governo federal e seu impacto na 
economia brasileira. No documen-
to, apontam que não se pode con-
fundir transparência fi scal com 
mera publicidade dos atos e nú-
meros ofi ciais. “Além de conhecer, 
é preciso compreender o que está 
por trás das estatísticas, ou seja, 
uma explicação ofi cial sobre o por-
quê, quando e como o gasto foi re-
alizado. Também deveria ser pos-
sível, a quem se interessar, repetir 
essa análise e formar sua própria 
opinião”, acresceNtou José Rober-
to Afonso.

Principais pontos do calendário eleitoral 
da última semana

30/set (terça-feira)
 ▶ Data a partir da qual e até 48 horas depois do encerramento da eleição 

nenhum eleitor poderá ser preso ou detido, salvo em fl agrante delito, ou em 
virtude de sentença criminal condenatória por crime inafi ançável, ou, ainda, 
por desrespeito a salvo.

2/out (quinta-feira)
 ▶ Último dia para a divulgação da propaganda eleitoral gratuita no rádio e na 

televisão;
 ▶ Último dia para propaganda política mediante reuniões públicas ou 

promoção de comícios e utilização de aparelhagem de sonorização fi xa, entre 
as 8 e as 24 horas;

 ▶ Último dia para a realização de debate no rádio e na televisão, admitida a 
extensão do debate cuja transmissão se inicie nesta data e se estenda até as 
7 horas do dia 3 de outubro de 2014

3/out (sexta-feira) 
 ▶ Último dia para a divulgação paga, na imprensa escrita, e a reprodução na 

internet do jornal impresso, de propaganda eleitoral.

4/out (sábado)
 ▶ Último dia para a propaganda eleitoral mediante alto-falantes ou 

amplifi cadores de som, entre as 8 e as 22 horas;
 ▶ Último dia, até as 22 horas, para a distribuição de material gráfi co e a 

promoção de caminhada, carreata, passeata ou carro de som que transite 
pela cidade divulgando jingles ou mensagens de candidatos 

PROPAGANDA GRATUITA 
CUSTA R$ 839,5 MILHÕES

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

No fi m de agosto, uma consul-
ta do Instituto MDA, a pedido da 
Confederação Nacional do Trans-
porte (CNT), constatou que apenas 
11,5% dos entrevistados afi rmaram 
que a propaganda eleitoral tem al-
guma infl uência sobre suas deci-
sões. Já na pesquisa de intenções de 
voto divulgada hoje (23), o instituto 
revela que 34,4% dos entrevistados 
nunca assistem ao horário eleitoral. 
Conforme o resultado, 32% assis-
tem ou ouvem a propaganda pou-

cas vezes na semana, 18% alguns 
dias e 15% todos os dias.

Apesar dos resultados, o co-
ordenador das pesquisas, Marce-
lo Costa Souza, informou à Agên-
cia Brasil que o horário eleitoral 
gratuito é importante e afeta a de-
cisão do eleitor. “Principalmente 
dos que, inicialmente, estavam in-
decisos. Além disso, a propagan-
da gratuita é uma importante fer-
ramenta para a democracia re-
presentativa”, assinalou Souza.

 ▶ Valor da renúncia fi scal para propaganda eleitoral gratuita cresceu 39% em relação a 2010

RAFAEL NEDDERMEYER / FOTOS PÚBLICAS
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Conecte-se

Cid Montenegro
Ouvi e amigos ouviram nas rádios: 
FM Tupi/RJ,  Globo/RJ, Bradesco/RJ 
através  do tri campeão mundial/1970 
Gérson e na rádio Globo Natal 
na inigualável voz de José Lira 
o maior plantonista do Nordeste 
que o potiguar Cid Montenegro foi 
convidado pelo presidente Dr. Eduardo 
Bandeira de Melo para ser o chefe 
da delegação do Flamengo em sua 
vinda a Natal e ele já vai assistir ao 
jogo Bahia x Flamengo em Salvador. 
Um orgulho para o desporto potiguar. 
Cid sempre eleva as praias da nossa 
cidade, nossos hotéis, restaurantes 
e o futebol do RN. Ele devia ter um 
blog ou portal, seria um dos líderes 
de acessos com certeza. Para mim, 
depois da coluna de Cassiano Arruda 
essa é a melhor página do NOVO 
JORNAL.

José Ricardo G de Freitas, 
Por e-mail

Sílvio
Gostei do artigo/desabafo de Sílvio 
Andrade. Sofremos do mesmo 
mal. Eleição presidencial signifi ca 
azucrinação da turma que fecha os 
olhos para qualquer avanço que tenha 
partido dos governos trabalhistas 

de Lula e Dilma. Batem no PT e 
apanhamos junto. Somos tratados 
de criminosos, pelegos, alienados, 
benefi ciários de esquemas de 
corrupçao, burros... E não somos nada 
disso. Somos apenas trabalhadores 
honestos, com uma boa experiência 
de vida e uma dose cavalar de leitura 
para ter bons argumentos. E eles não 
entendem - não aceitam - por que nos 
ocupamos disso, de graça?! 
Mas é fácil entender: é só olhar o 
que era o Brasil e o que é o Brasil, 
hoje. Um país que, fi nalmente, saiu 
do mapa da fome da ONU, menos 
desigual e com mais oportunidades 
para os jovens. 
Sílvio, podemos estar calejado das 
pancadas, mas não nos curvamos 
nem oferecemos a outra face. 
Continue lutando o bom combate, com 
a verdade. Saudações.  

Marcos Bezerra, 
Por e-mail

Beleza
O Belo Antônio. Genial! É o mínimo 
que posso rotular o artigo de Cassiano 
Arruda no NOVO JORNAL.

Heriberto Bezerra - @heribezerra1, 
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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escreve nesta coluna 
aos domingos

“A eterna e monótona 
novidade”

Foi assim que Euclides da Cunha fotografou a seca. Eterna porque 
independe da ação humana, fenômeno natural com registro no passa-
do, atestado no presente e previsível no futuro. Monótona porque vem 
em ciclos, repetidamente; de fácil constatação. E novidade por con-
ta da incompetência gerencial do poder político, que faz da seca uma 
surpresa a cada ano.

Em casos mais graves, nem é incompetência. É cumplicidade polí-
tica, onde a seca serve para produzir mais riqueza pra quem já é rico e 
aprofundar mais miséria para os que continuam pobres. Essa prática 
é também uma novidade eterna e monótona.

Até um órgão com a denominação estúpida de “contra a seca” foi 
criado. E o pior: de “obras contra”... De lá pra cá, o mesmo ritual de re-
mendos e assistencialismo. Onde o vício dessa “arrumação” encontrou 
agasalho no poder e nos “favorecidos”. O poder caridoso de um povo 
mendicante.  

Não consigo ver uma ação governamental que pelo menos saia do 
ramerrão continuado. A transposição do São Francisco? É tão antiga e 
distante que mais parece piada. Só não é uma piada, porque já derra-
mou e pôs dinheiro público em canos e canais vazios. Essa sim, a trans-
posição de grana do bolso do povo para a botija de empresas e emprei-
teiras. Tudo devidamente licitado, ao sabor da burocracia.

Vejamos alguns aspectos dessa monumental mentira. Em primei-
ro lugar é de se constatar o desgaste do próprio São Francisco. Nas-
centes agonizantes e matas mortas. Seja pela estupidez dos nativos 
dessas regiões, seja pela falta de fi scalização do Governo e das cha-
madas entidades de defesa do meio ambiente. O Governo encastela-
do nos “negócios” políticos. As entidades ambientais vendendo ilusões 
nas salas refrigeradas e nas luzes da mídia. Muita picaretagem e pou-
ca ação.

Outra constatação. A água que por ventura aqui chegue dessa 
transposição, será insufi ciente para estancar esse processo perverso 
das relações com a seca. Fossem sufi cientes as águas de um rio, ao 
passar numa cidade ou comunidade, não haveria miséria nas cidades 
ribeirinhas onde passa o São Francisco. Só aí já se desmoraliza a pro-
paganda enganosa.

Há soluções pequenas e pontuais, que mesmo não resolvendo o 
problema geral, podem atenuar bastante os efeitos da seca.

Vejamos uma. Os açudes e açudecos, das pequenas e médias pro-
priedades, inclusive nas beiras das estradas, estão assoreados. Com 
menos da metade de sua capacidade de acúmulo. Todo ano, nesta 
época, eles estão secos e se oferecendo para uma solução. Qual? A dra-
gagem. Coisa que um pequeno trator, com uma escavadeira, aprofun-
dará dois ou três, num dia, dependendo da distância. Refaz o porão e 
com o material retirado, reforça a parede. Onde se acumulava água 
por seis meses, passará ao dobro, com reserva para um ano. Fácil e 
simples. Todo ano, eu repito isso aqui.

Eterna sacanagem. Monótona patifaria. Enrugada novidade. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

ONU
Sobre reportagem mostrando que a presidente Dilma cobrou na ONU mais 
espaço para países em desenvolvimento:
Todo presidente brasileiro diz isso na ONU, não dá em nada. Quem manda 
mesmo são os países de primeiro mundo.

Flavio Alex, 
Pelo Facebook

Cambistas
Sobre a quantidade de cambistas vendendo ingressos para a partida 
América e Flamengo, na próxima quarta-feira:
Só existem os cambistas, porque existem pessoas pra comprar.

Marcelly Joyce, 
Pelo Facebook

Teatro
Parnamirim está de parabéns. Ganham todos. Quem aprecia boa arte 
e quem precisa de mais espaço para difundir sua arte. O desafi o dos 
administradores do novo teatro é manter a pauta atraente para o público, 
mas creio que não será tão difícil porque Parnamirim é a cidade que mais 
cresce no Rio Grande do Norte.

Luís Lindolfo Reis, 
Por e-mail

Política
Graças a Deus estamos entrando na última semana de campanha. Não tem 
quem aguente mais.

João Antônio M. Carvalho, 
Por e-mail

No Jardim Botânico com Marília e Syllas [Mendes David], sob a esplêndida abóbada vegetal; um dos mais belos e 
deliciosos recantos da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro a assinalar a passagem do rei D. João V, nos começos 
de 1.800.

Obra digna de um rei esclarecido, cuja memória, vilipendiada pelo mau humor do carioca, continua ainda mergu-
lhada em obscuridades e mal-entendidos. Porém Syllas me informa que já há uma nova corrente de historiadores em-
penhados no redimensionamento histórico do primeiro rei que se estabeleceu entre nós.

Aqui, sob o céu vertiginosamente dilatado, não somos molestados pela pressa e todo sentir humano se aquieta a 
sombra benigna dos jacarandás, dos plátanos, das acácias e dos mais diversos e curiosos espécimes que evocam a se-
rena plenitude dos campos, livres da memória e da esperança.  

Folhas gesticulam no ar.
Toda essa paisagem tem um ar de sonho que evoca uns versos queridos. Feitos do ar que se respira e que rescende 

a terra molhada, a caule úmido e raízes após a chuva límpida que caiu de madrugada…
Alamedas quase desertas e bem cuidadas sob um sol brando, hibernal, porém com algo de fulgurante e pacifi co 

outono.
A matinada dos pássaros meliantes, saltitanteando de galho em galho.
Diante do tanque de nenúfares. Mais adiante as magnífi cas vitórias-régias cujas fl ores entreabertas afl oram à su-

perfície das águas, sustentariam, segundo se diz na Amazônia, uma criança pequena, sem submergir.
Nas trilhas silenciosas, homens cuja verdadeira vida está longe, passeiam sozinhos com lentidão, como quem vem 

de tão longe que não mais esperam chegar.
Syllas, escritor e humanista, experiente na educação de crianças oriundas desse grande labirinto que são as favelas, 

conta-me, não sem um certo humor, episódios de sua vivência do Canadá, onde doutorou-se e conheceu a fundo e ir-
revogavelmente a vaidade humana e a disponibilidade interesseira de um velho banqueiro que, para a sua surpresa, o 
recepcionou magnifi camente e colocou à sua disposição carro e motorista, supondo-o infl uente no corpo diplomático.

Queria o miliardário canadense ser cônsul honorário do Brasil.
Por fi m a decepção mútua, o afastamento e o olvido. Nunca mais fui convidado para nada e fi quei a pé…, queixa-se 

Syllas, rindo-se de um desses equívocos que a vida tão prodigamente nos proporciona.
Mundo estranho, o jardim público visto e apreciado pelos poetas. Repleto de íris, lótus, ninféias, aves pernaltas, 

plantas aquáticas e esquisitos bichos…
                                

Rumor de águas de todos os lados, /Um silêncio que enche os ouvidos.
Estátuas de fronte cansada, /Bancos onde se medita no suicídio,
Homens caminhando para o passado.

[Dante Milano, Poemas].

Após o jantar, na própria cozinha, 
fomos Walmir e eu a um vernissage 
no Leblon, onde encontramos todo 
o “ramo pobre” da prestigiosa família 
Guinle, segundo me informa. Sou 
apresentado a vários socialites e 
a uns jovens intelectuais esnobes 
e pretensiosos que me crivam de 
perguntas sobre o Nordeste, mal-
disfarçando a incredulidade de que 
existam nordestinos aculturados 
sobre a superfície terrestre.

Sinto-me profundamente 
incomodado com esta audiência 
brilhante e fútil, e Walmir, 
percebendo o meu desconforto 
moral, diz-me ao ouvido que tenha 
apenas mais uns quinze ou vinte 
minutos de paciência, o tempo 
necessário para os cumprimentos e 
as despedidas regulamentais.

À saída ele confessa que 
já não estima freqüentar tais 
eventos e que me levara ali porque 
achara necessário introduzir-me 
naquele meio, considerando-se a 
eventualidade de eu voltar a morar 
no Rio depois de uma ausência 
de tanto tempo. No entanto, se 
queremos criar e produzir uma obra, 
precisamos, antes de mais nada, 
descobrirmos mecanismos que nos 
garantam o exercício da solidão, 
acrescenta, enquanto esperamos 
o táxi numa esquina da Avenida 
Ataulfo de Paiva, de onde avistamos 
o Jardim de Alá profusamente 
iluminado, talvez em homenagem às 
festas natalinas ou ao ano Novo.

Não deixei de reparar no ar de 

decadência reinante no vernissage de 
um jovem artista a quem o nome de 
família em vez de ajudar, prejudica. 
Walmir considera sua obra de melhor 
qualidade do que a que produz o seu 
primo, outro Guinle, porém do “ramo 
rico” e também pintor, badaladíssimo 
nas crônicas sociais.

Acho-os, no entanto, igualmente 
sofríveis criadores, como os demais 
representantes da chamada 
Geração 80, tão infl uenciada 
pela Transvanguarda italiana. 
Defi nitivamente, a pintura está 
morta no mundo inteiro, comento 
e Walmir concorda que a pintura 
acabou e que o melhor ainda 
remonta às décadas anteriores. Não 
há mais grandes pintores como um 
Iberê Camargo, por exemplo. Ou uma 
Maria Polo. Ou uma Maria Leontina.

Penso e afi rmo que, assim 
como os críticos literários oriundos 
da Academia sepultaram nos 
leitores o gosto pela literatura, 
os críticos de arte, de formação 
acadêmica, em geral desprovidos 
de sensibilidade e subsidiados por 
uma cultura universitária, estão 
enterrando as artes plásticas em 
elocubrações fúteis e impertinentes. 
Concordamos ainda que ninguém lê 
a critica universitária, produzida em 
jargão semiótico. É uma moda que 
passará, porém o estrago feito será 
irreversível.

Algum dia voltaremos a ter 
pintores?

*De Palimpsestos [Inédito].

NOITE CHEIA 
DE PRESSÁGIOSFRAGMENTOS 

DE UM DIÁRIO*
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E-mail
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Renato Lisboa

COMPARADA COM OUTRAS fontes, a 
energia solar ainda é cara e apre-
senta pouca competitividade. 
Contudo, a partir do próximo Lei-
lão de Reserva Energética do Mi-
nistério de Minas e Energia, pre-
visto para 31 de outubro, é possí-
vel que esse quadro comece a mu-
dar. Pela primeira vez, os projetos 
fotovoltaicos concorrerão ape-
nas entre si, o que dá a garantia de 
que vários empreendimentos des-
te tipo serão viabilizados. 

Assim como o certame de 
2009 deu o pontapé no advento da 
energia eólica no País, a expectati-
va é que o próximo leilão crie uma 
base de sustentação para o cresci-
mento da energia solar. Desta vez, 
no entanto, o Rio Grande do Nor-
te não aparece à frente do proces-
so, mas registra boa participação.  

Dos 400 empreendimentos ca-
dastrados interessados em parti-
cipar do certame, reunidos pela 
Empresa de Pesquisa Energéti-
ca, 236 estão na Bahia. Depois 
aparece Piauí, com 45 projetos, o 
Pernambuco, com 43, e o RN, em 
quarta posição, com 42. O núme-
ro de projetos fotovoltaicos tota-
lizam mais de 10 mil megawat-
ts (MW) de capacidade instalada, 
dos quais o Rio Grande do Norte 
detém 1.155 MW. 

Esses números, todavia, de-
vem passar por uma reavaliação. 
Após o cadastro na EPE, o Minis-
tério de Minas e Energia passa 
mais um pente fi no e habilita para 
o certame apenas os projetos que 
estão com todas as licenças am-
bientais emitidas, com a situação 
fundiária do terreno regularizada 
e a garantia de que há por onde es-
coar a energia que for produzida. 

De acordo com Maria Cristi-
na da Rocha Taveira, coordena-
dora do Núcleo de Parques Eóli-
cos do Idema, órgão responsável 
pela emissão de todas as licenças 
ambientais para empreendimen-

tos de energias renováveis, apenas 
21 projetos estão licenciados, sen-
do 19 com licença prévia e 2 com 
licença simplifi cada (autoriza ins-
talar e operar o empreendimento). 

Os projetos estão nos muni-
cípios de Guamaré, Areia Branca, 
Currais Novos, João Câmara, Ex-
tremoz, Santana do Matos, San-
ta Cruz, Jandaíra, Apodi, Caraúbas, 
Governador Dix Sept Rosado e Alto 
do Rodrigues. “Não conseguimos li-
berar todos os processos, pela qua-
lidade dos estudos apresentados. A 
gente solicitava complemento, mas 
como o prazo era curto, não deu 
tempo para todos os projetos inte-
ressados”, assinalou Cristina. 

O coordenador de Desenvolvi-
mento Energético José Mário Gur-
gel de Oliveira Junior ressalta que 
o número de projetos cadastra-
dos mostra que a Bahia já tem um 
programa de energia solar mais 
arrojado, mas lembra que é preci-
so analisar a competitividade de 
cada projeto.

Ele destaca ainda que o Rio 
Grande do Norte tem, sim, um 
grande potencial. “Não digo o 
maior potencial, mas um grande 
potencial. Esta análise ainda tem 
que ser feita de maneira mais mi-
nuciosa”, destacou, confi ante de 
que a energia solar começará a 
despontar após este leilão. “Que-
remos que este leilão de 2014 te-
nha comportamento semelhante 
ao de 2009. Na hora que tem pro-
jetos aprovados, começa a desen-
volver toda a indústria”

A produção atual de energia so-
lar no Rio Grande do Norte é bas-
tante tímida, ocupando apenas 
0,02% da matriz energética estadu-
al. A eólica lidera a produção, com 
1.093.403 MW de potência (68,23%), 
seguida pela termelétrica, com 
508.895 MW de capacidade instala-
da (31,75). Já a potência instalada da 
energia solar do Rio Grande do Nor-
te, 306 MW, atende apenas aos pró-
prios empreendimentos que a pro-
duzem ou funcionam de forma ex-
perimental para fi ns de pesquisa. 

UM DIA A ENERGIA 
EÓLICA TAMBÉM FOI 
CARA. O INTUITO DO 
GOVERNO É DAR UM 
PONTAPÉ INICIAL. 
DEPOIS DISSO, TODA 
A CADEIA INDUSTRIAL 
SERÁ INSTALADA NO 
BRASIL, COMO JÁ 
ACONTECE COM A 
ENERGIA EÓLICA”

Raul Dantas
Diretor da Helius

Entre os empreendimentos ca-
dastrados no RN, estão os projetos 
da Helius, consórcio formado por 
empresas potiguares. De acordo 
com Raul Dantas, um dos direto-
res, somam-se 170 MW de capa-
cidade instalada para parques so-
lares nas regiões do Seridó e Oes-
te Potiguar. Ele explicou que es-
tes projetos já foram apresentados 
nos últimos leilões, quando se pas-
sou a admitir a energia solar como 
fonte. 

Contudo, o otimismo de ter 
os projetos viabilizados pela ener-
gia solar cresce agora, em razão da 
inexistência de concorrência dire-
ta com outras fontes mais baratas. 
“A competitividade não existia”, as-
sinalou.  Para ele, a energia solar 
está a cada dia mais viável. Os pre-
ços dos equipamentos, por exem-
plo, estão baixando. Além disso, 
ele conclui que a necessidade de 
ter uma matriz energética diversi-
fi cada justifi ca o investimento do 
Governo em fontes novas, mesmo 
com tarifas mais caras. “Um dia a 
energia eólica também foi cara. O 
intuito do governo é dar um pon-
tapé inicial. Depois disso, toda a 

cadeia industrial será instalada 
no Brasil, como já acontece com a 
energia eólica”. 

Sobre os projetos, Raul afi r-
mou que estão todos no territó-
rio potiguar, em áreas onde o ín-
dice econômico é bem baixo. São 
locais em que a aridez do solo im-
pede o desenvolvimento da pecu-
ária ou da agricultura, por exem-
plo. “Isso vai gerar riqueza na re-
gião, mesmo que não gere tantos 
empregos diretos”, apontou, res-
saltando que os parques de ener-
gia renováveis são altamente in-
teligentes e tecnológicos. Por isso, 
demandam pouca mão de obra. 

Ele explica que todo o nordes-
te, com exceção da faixa litorânea, 
tem grande potencial para a ener-
gia solar. Contudo, realça que não 
é só a insolação que é levada em 
conta. Também são observados o 
efeito de temperatura, o solo e a 
infraestrutura de conexões com 
a rede, entre outros pontos. Para 
participar do leilão, assim como 
já acontece com a energia eólica, 
é necessário que haja uma garan-
tia de conexão. Problema, segun-
do Raul, já superado.  

CONSÓRCIO QUER 
LEVAR ENERGIA 
SOLAR PARA O SERIDÓ

EVERTON DANTAS / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 9 ▶

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

/ NEGÓCIOS /  EMBORA NÃO ESTEJA NA 
DIANTEIRA NO NÚMERO DE PROJETOS, 
RN APOSTA NO LEILÃO DA ENERGIA 
SOLAR COMO PONTAPÉ PARA AMPLIAR 
INVESTIMENTOS EM FONTES RENOVÁVEIS

HORA 
DE PEGAR 
UM SOL
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A primeira Usina Fotovoltaica 
do Rio Grande do Norte em ope-
ração está instalada no município 
de Alto Rodrigues, a aproximada-
mente 200 km de Natal. O empre-
endimento, que no momento ope-
ra com 10% de sua capacidade ins-
talada, já está fornecendo eletrici-
dade para o Sistema Interligado 
Nacional (SIN) desde o dia 30 de 
maio deste ano. Trata-se do pri-
meiro projeto da Petrobrás na área 
de geração de energia solar.

A usina UFVA foi desenvolvi-
da pela Diretoria de Gás & Ener-
gia da estatal, com apoio do Cen-
tro de Pesquisas (Cenpes), do Cen-
tro de Tecnologias do Gás e Ener-
gias Renováveis (CTGAS-ER) e de 

universidades. A usina faz parte da 
carteira de pesquisa e desenvolvi-
mento da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) e integra 
um projeto que tem como fi nali-
dade avaliar os impactos de uma 
central fotovoltaica na rede elétri-
ca e levantar o custo real da ener-
gia produzida. Esse projeto rece-
beu investimentos de aproxima-
damente R$ 21 milhões.

A geração atual da usina é de 
100 quilowatts (kW). Quando esti-
ver totalmente concluída, a capa-
cidade instalada será de 1.100 kW, 
com produção estimada de 1.942 
MWh/ano. Esta produção de ele-
tricidade é sufi ciente para atender 
o consumo de 8 mil pessoas.

Depois de quase 20 anos no 
mercado imobiliário, a construtora 
Hazbun está estudando a viabilida-
de de investir em parques de ener-
gia solar. O interesse parte de um 
terreno, localizado no município de 
Extremoz, pertencente à incorpora-
dora. O Instituto de Defesa do Meio 
Ambiente (Idema) já forneceu a li-
cença prévia para futuros empreen-
dimentos fotovoltáicos no local. 

A diretora de marketing da 

construtora Carly Hazbun não reve-
la, no entanto, se já há projetos ca-
dastrados para o próximo leilão de 
reserva de energia. “Nós temos um 
parceiro nesta empreitada, com 
quem temos um contrato de con-
fi dencialidade. Não posso dar mui-
tas informações”, assinalou. Contu-
do, Carly revela acreditar que a ener-
gia solar é a nova grande tendência 
da matriz energética do País, as-
sim como já aconteceu com a eó-
lica. “Mas o que acontece é que o 
investimento ainda é muito alto. E 
até então, nenhum leilão, em ter-
mos de preço, foi benéfi co a ponto 

de compensar o investimento”, des-
tacou. “Já tem muita empresa usan-
do energia solar, mas para venda de 
energia, é tudo muito novo. Esta-
mos estudando esta possibilidade”. 

Por outro lado, ela aponta que 
o governo está se movendo para 
benefi ciar quem quiser investir 
na energia solar, além de atrair in-
vestidores estrangeiros, com be-
nefícios de imposto de importa-
ção e exportação. Carly acredita 
que está acontecendo agora com 
a energia solar, o que já aconte-
ceu com a energia eólica há alguns 
anos. “É preciso um investimento 

inicial, até que tenha a nacionali-
zação dos equipamentos, pesso-
al com experiência e um o retorno 
mais seguro”, apontou.

A irradiação solar, como fon-
te de energia, já foi implantada em 
um dos empreendimentos imobi-
liários da construtora: O Riviera, 
localizado em Ponta Negra, que 
funcionará também com carac-
terísticas de hotel. A produção de 
energia solar nas torres não é sufi -
ciente para atender toda a deman-
da do empreendimento, mas aju-
dará a diminuir consideravelmen-
te os custos, defende ela. 

Mais RN espera alcançar 
1GW de energia solar até 2035

Numa estimativa bem modesta, o Mais RN – maior estudo econômico já 
feito sobre o Rio Grande do Norte – prevê ampliar a capacidade instalada do 
Rio Grande do Norte em energia solar para 1GW até 2035. É possível que esta 
marca seja superada bem antes. Nos próximos leilões de energia, previstos para 
outubro e novembro, o estado já soma 1.425 MW de capacidade instalada em 
53 projetos cadastrados. É certo que apenas uma parte destes projetos vencerá 
o leilão, mas este número alto de projetos já dá sinais do que está por vir. 

No entanto, vale detalhar as estratégias pensadas pelo estado para 
expandir o potencial fotovoltaico. O Mais RN é um programa de Estado que foi 
elaborado pela consultoria Macroplam, a partir de uma parceria da Federação 
das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern) e Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Econômico (Sedec). 

O programa aponta que o governo estadual deve fortalecer as parcerias 
estratégicas, intercâmbio e transferência de tecnologias com instituições de 
países que já avançaram no desenvolvimento de energias renováveis, além 
de oferecer incentivos e linhas de fi nanciamento para atrair indústrias de 
equipamentos e montagens de placas fotovoltaicas, e também para a produção 
e o uso. 

O programa fala de um projeto para produção de placas para geração de 
energia solar a partir de areia apresentado por um grupo alemão em 2011. Na 
iniciativa, que previa também a utilização das placas para geração de energia 
solar no Rio Grande do Norte, era estimado um investimento de 1,5 bilhão de 
euros. As negociações, entretanto, não foram adiante.

Diferente da energia eólica, cujo potencial é maior no litoral, a energia 
solar tem um ganho de desempenho no interior. Daí, a proposta do Mais RN, de 
utilizar terras pouco produtivas para a instalação das usinas.

No sertão potiguar, são muitas as áreas em que a atividade agropecuária – 
vocação do sertanejo – é impossibilitada pelas condições climáticas. 

Sem levar em conta a produção em larga escala, por não considerar o a 
energia fotovoltaica competitiva – e não é, logo é bem mais cara que outras 
fontes –, o Mais RN sugere como ideal para o estado a produção voltada para 
consumo residencial.

PRIMEIRO PARQUE SOLAR DO RN FOI 
IMPLANTADO PELA PETROBRÁS

CONSTRUTORA ESTUDA INVESTIMENTO 
EM USINAS FOTOVOLTÁICAS

 ▶ Carly Hazbun fala sobre tendência de investir em energia solar 

EDUARDO MAIA / NJ

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 8 ▶

 ▶ MAIS RN aponta energia solar como grande oportunidade econômica

REPRODUÇÃO

Hilux SR, Diesel, 3.0L, Cabine Dupla, 4x4, automática, ano/modelo 2014/2015 à vista por R$ 128.900,00 ou entrada de R$ 77.340,00 e saldo em 18 parcelas de R$ 2.964,46 com juros de 0% 

ano/modelo 2014/2015 à vista por R$ 189.990,00 ou entrada de R$ 114.000,00 e saldo em 18 parcelas de R$ 4.336,02 com juros de 0% a.m, IOF 1.100,59, taxa de serviço de R$ 950,00, taxa 

Cinto de segurança salva vidas.
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velocidade de
cruzeiro
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7 lugares
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COMPLETA
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Cabine Dupla
4x4
Automática

4x4
Automática 
7 lugares
Banco de couro
Kit Multimídia

Av. Dão Silveira, 6300 - Pitimbu

84 3606.3434

Toyolex Natal

toyolex.com.br @toyolextoyolextoyota
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Quanto às políticas de 
incentivo governamental à 
indústria nacional, no entanto, 
a herdeira do grupo Habib´s 
reconhece que mudanças 
seriam bem vindas.

“É evidente que o país 
poderia incentivar mais quem 
está produzindo, gerando 
emprego e proporcionando 
desenvolvimento, mas digo 
isso sem levantar bandeiras. 
É o que eu disse, preferimos 
trabalhar em vez de perder 
tempo reclamando”, concluiu.

O Habib´s começou 
em 1988, quando o então 
estudante de medicina 
Antônio Alberto Saraiva 
se tornou responsável 
pela padaria de seu pai, 
recém falecido. Com o 
fraco desempenho do 
estabelecimento, Saraiva 
decidiu diminuir o preço 
dos pães em 30%. A medida 
garantiu sucesso absoluto e 
despertou nele o ideal de que 
vender barato é o principal 
alicerce de um negócio, o que 
adota até hoje. 

Após adaptar o comércio 
para uma lanchonete onde 
as esfi has já faziam parte do 
cardápio, o empreendedor viu 
as oportunidades surgirem a 
cada dia. Abriu fi liais, instituiu 
o sistema de franquias, 
fez parcerias com marcas 
importantes e fi nalmente 
alcançou o patamar de maior 
rede nacional de fast food. O 
nome tem signifi cado: quer 
dizer amigo-querido em árabe.

Nesses 26 anos, o grupo 
Habib´s estima ter vendido 
mais de oito bilhões de 
unidades de seu carro chefe, 
a esfi ha – a atual meta é 
vender 680 milhões de esfi has 
por ano, o que vem sendo 
cumprido sistematicamente. 

O mais recente passo do 
conglomerado empresarial 
foi a abertura de uma 
nova franquia do Habib´s 
no Rio Grande do Norte, 
especifi camente no município 
de Parnamirim, região 
metropolitana de Natal. O 
empreendimento é uma 
sociedade entre o grupo 
potiguar Gentil Negócios e o 
empresário Glaucio Teixeira. 

Durante o lançamento da 
nova loja, ocorrido na terça-
feira passada, os investidores 
potiguares receberam 
a diretora fi nanceira do 
grupo, que salientou o 
potencial local para receber 
empreendimentos de destaque 
nacional.

“Natal é uma cidade 
fantástica, temos uma 
rentabilidade excelente 
nas franquias da região 
metropolitana. Estou certa de 
que a unidade de Parnamirim 
será mais um grande sucesso”, 
fi nalizou Bruna Saraiva.

Um ponto ressaltado por 
Bruna Saraiva é o fato de o 
Habib´s oferecer produtos 
com custo ainda na casa 
dos centavos em pleno 2014, 
26 anos após o início das 
atividades. Para exemplifi car, 
ela cita justamente a 
campanha vigente do grupo, 
na qual cada esfi ha acaba 
saindo a um custo de 59 
centavos.

Para conseguir manter 
o diferencial dos preços 
absolutamente competitivos 
em tempos de crise 
econômica, a estratégia 
empresarial adotada pelo 
grupo foi verticalizar o 
processo produtivo ao longo 
dos anos. Hoje, praticamente 
tudo – incluindo nessa 
conta os serviços – é 
produzido internamente, sem 
necessidade de terceirizações.

Para que se tenha uma 
ideia, o Habib´s produz 
seu próprio pão, todos 
os derivados de leite, as 
sobremesas, o sorvete, a massa 
das pizzas e até as frutas e 
verduras utilizados em suas 
receitas – recentemente 
foram investidos cerca de 
R$ 35 milhões apenas no 
setor de hortifrutigranjeiros 
da corporação. Serviços 
de assessoria, marketing 
e publicidade, bem como 
atendimento ao consumidor, 
consultoria econômica e até 
engenharia também fazem 
parte do portifólio do grupo 
capitaneado pela família 
Saraiva. 

“Com a produção primária 
totalmente centralizada nas 
nossas dependências, fi ca 
mais fácil controlar os preços 
sem perder qualidade, mesmo 
que seja preciso mexer na 
margem de lucro. Essa postura 
nos dá larga vantagem em 
relação à concorrência, muito 
dependente do momento 
econômico atravessado pelo 
país”, frisa Bruna.

A postura demonstrada 
pela jovem gestora endossa o 
pensamento empresarial de 
seu pai. Em entrevista à Folha 
de São Paulo no ano passado, 
Antônio Saraiva já adiantava 
que o período de crise, 
inclusive, acaba por fortalecer 
a marca Habib´s, já que as 
pessoas tendem a valorizar 
mais a questão do custo-
benefício quando a economia 
nacional recua.

Essa “independência” 
conquistada pela empresa 
também é refl etida no 
discurso de Bruna Saraiva 
quando o assunto é política. 
Esquiva, ela afi rma que o 
grupo não possui ligações ou 
apoia qualquer grupo político. 
Segundo ela, seja qual for o 
resultado dessas eleições, 
assim como vem ocorrendo 
desde que a empresa foi 
criada, não há qualquer 
adaptação estratégica no perfi l 
empresarial do Habib´s.

“Creio que esse é um 
dos fatores determinantes 
para o nosso sucesso. Não 
dependemos de apoio político, 
sempre centramos nossos 
esforços no trabalho, na 
inovação. Tentamos atingir o 
máximo de autossufi ciência, 
justamente para possibilitar 
ganhos em qualquer 
circunstância, independente 
de quem esteja no poder e da 
situação econômica do país”, 
pondera.  

ELA TEM TODOS os predicados neces-
sários para ingressar no luxuoso 
mundo das socialites. Jovem, bonita 
e herdeira de um vasto patrimônio, 
Bruna Saraiva, entretanto, está mais 
preocupada em absorver o máximo 
de conhecimento em gestão em-
presarial do que circular pela noi-
te paulistana ostentando a fortuna 
construída em 26 anos de intenso 
trabalho por seu pai, Antônio Alber-
to Saraiva. O empresário é o funda-
dor da rede de franquias Habib´s, a 
maior cadeia 100% brasileira de res-
taurantes e lanchonetes de fast food 
– e maior do mundo no ramo de co-
midas típicas árabes.

Com apenas 25 anos de ida-
de, Bruna é atualmente a geren-
te de fi nanças do grupo Habib´s, 
que movimenta cerca de R$ 2 bi-
lhões por ano. Além da rede de fast 
food homônima, a companhia en-
globa todo um parque industrial, 
que vai desde a produção de lati-
cínios e hortaliças até serviços de 
engenharia e comunicação. O gru-
po também compreende a rede de 
fast food Ragazzo, de padrão simi-

lar ao Habib´s, mas com cardápio 
voltado à cozinha italiana.

A jovem gestora, formada 
em Administração de Empresas 
pelo Instituto de Ensino e Pesqui-
sa (Insper/SP), conta que ingres-
sou no conglomerado da família 
como trainée há cerca de quatro 
anos. Nesse período ela concluiu 
o curso corporativo da Universi-
dade Habib´s – o grupo também 
congrega uma instituição de ensi-
no na qual 140 professores repas-
sam os planos de formação e aper-
feiçoamento técnico para os mais 
de 22 mil funcionários da empresa 
em todo o Brasil. Os treinamentos, 
itinerantes, são feitos nos 14 polos 
onde estão instaladas as chama-
das “franquias máster” do grupo. 

Após cumprir o estágio inicial 
como trainée, Bruna foi alocada 
no setor de marketing na empre-
sa, onde pôde acompanhar a mo-
dernização na identidade visual 
da empresa, como parte das co-
memorações pelo aniversário de 
25 anos da marca, no ano passa-
do. Antes de assumir a gerência 
fi nanceira do conglomerado, ela 
ainda passou pelo setor de ope-
rações, que cuida das lojas aber-

tas em regime de sociedade com 
a central de São Paulo. De acordo 
com a gestora, aproximadamente 
metade das lojas espalhadas pelo 
Brasil funciona dessa maneira.

Sobre o caráter familiar evi-
dente nas operações do grupo 
Habib´s, a herdeira explica que o 
perfi l facilita muito na rotina de 
trabalho, não só do clã Saraiva, 
mas de todos os colaboradores.

“O doutor Antônio (como ela 
se refere ao pai) é uma pessoa ex-
tremamente carismática, um líder 
nato. Ele faz questão de ter uma 
relação próxima com os funcio-
nários, o que gera um clima muito 
agradável dentro da empresa. To-
dos se sentem parte do processo 
produtivo, vestem a camisa, traba-
lham com gosto. Muito disso vem 
do perfi l familiar, desse aspecto 
emocional que temos na nossa ro-
tina”, aponta.

CRESCIMENTO 
Um ponto curioso na trajetó-

ria do grupo Habib´s é a capacida-
de de manter altos índices de cres-
cimento mesmo em períodos de 
crise econômica, como vem ocor-
rendo esse ano – enquanto a eco-

nomia do país luta para tentar su-
perar um incremento previsto de 
0,5%, o Habib´s deve fechar de-
zembro com um índice de cres-
cimento na casa dos nove pontos 
percentuais. Para conseguir tal fei-
to, a empresa se vale do diferencial 
nos preços e na qualidade dos pro-
dutos, além de campanhas publi-
citárias extremamente agressivas, 
como a atual “esfi ha em dobro”. 

Além de maximizar lucros, a 
empresa segue batendo metas de 
expansão, ano após ano – o piso 
estipulado pela direção da holding 
é de 40 novas franquias anuais. O 
foco atual do grupo é popularizar 
sua franquia secundária, a Ragazzo, 
que além de ganhar uma central de 
produção em Manaus (já em cons-
trução), deve chegar ao mercado 
nordestino já no próximo ano.  

“O Nordeste é a nossa meni-
na dos olhos, no momento. É um 
mercado espetacular, absurda-
mente lucrativo e receptivo com 
nossa marca. A franquia máster 
mais rentável do país, inclusive, 
fi ca na região, na cidade de For-
taleza. Sem dúvida, o grande foco 
para os próximos dois anos é am-
pliar as ações por aqui”, revela.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

MISS 
HABIB’S

/ PERFIL /  AOS 25 ANOS E 
HERDEIRA DE UM IMPÉRIO NA ÁREA 
DE FAST-FOOD, BRUNA SARAIVA 
NÃO QUER VIDA DE DONDOCA; 
QUER É AMPLIAR A REDE CRIADA 
PELO PAI HÁ 26 ANOS

PRODUTO
NA CASA DOS 
CENTAVOS É 
DIFERENCIAL 

“TRABALHAR 
EM VEZ DE 
PERDER TEMPO 
RECLAMANDO”

 ▶ Gerente de Finanças do grupo Habib’s, Bruna Saraiva passou por vários setores dentro da empresa, em que ingressou como trainée

ARGEMIRO LIMA / NJ
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ENTENDA

Spin-Off 
são séries que se originaram de outras séries. Na maioria das vezes, é um personagem em especial que ganha uma série só pra ele, e 
esta é chamada de Spin-Off. Exemplos famosos de spin-offs são Joey, uma série que o engraçadissímo Joey Tribbiani de Friends ganhou, 
e a nova (e tão comentada) Private Practice, a série da Dra.Addison de Grey’s Anatomy.E Frasier também. É um spin-off de Cheers. 

Avatar Press 
Editora de histórias em quadrinhos dos Estados Unidos. Foi fundada em 1996 por William Christensen.

Alan Moore 
conceituado escritor britânico, atualmente com 60 anos. Após desenhar para jornais e revistas, fez parte de uma intensa renovação 
dos quadrinhos durante a década de 80. A partir dos anos 2000, algumas de suas principais obras foram adaptadas para o cinema, 
como “Do Inferno” (2001), “A Liga Extraordinária” (2003), “V de Vingança” (2005) e “Watchmen” (2009).

A partir de 2011, Gabriel foi 
contratado pela “Avatar Press”, se 
tornando desenhista exclusivo da 
editora, atingindo projeção no ce-
nário internacional através de pu-
blicações, como: “Lady Death”, 
“Uber” e séries especiais da pró-
pria “Crossed”. Depois de ganhar 
espaço dentro da editora, e assi-
nar as principais capas da Avatar 
Press, recentemente, Gabriel, pro-
duziu uma história junto ao rotei-
rista Simon Spurrier para o espe-

cial “God is Dead: Book of Acts”, 
que conta com roteiros de Kieron 
Gillen, e de Alan Moore. O escritor 
britânico, aliás, passou a conhecer 
melhor o trabalho do potiguar, a 
partir desta publicação.

O macauense renovou o con-
trato de exclusividade com a Ava-
tar Press até 2019, e agora, em pa-
ralelo ao projeto com Alan Moo-
re, Gabriel continua suas parcerias 
com roteiristas independentes, 
como é o caso de Eric Palicki (Ba-
refoot) e James Glenn (Th e Ato-
nishing Adventures of Kid Occult), 
além de trabalhar em quadrinhos 
autorais, entre eles uma Graphic 
Novel batizada de “Isak and the 
Wingless Clan”.

Gabriel Andrade Jr. é músico, 
desenhista e roteirista de quadri-
nhos com atuação expressiva em 
Natal, tanto que foi um dos con-
vidados em agosto, para um bate 
papo no “HQ Zone 2014”, espécie de 
feira de quadrinhos, que antecede o 
principal evento potiguar do gêne-
ro, a Feira de Livros e Quadrinhos de 
Natal “FliQ”, marcada para outubro.

Nascido em Macau, no inte-
rior do estado, Gabriel permane-
ceu na cidade durante toda a in-
fância e adolescência, sempre sen-
do estimulado a ler pelos pais, os 
professores “Gabriel Andrade” e 
“Maria Aldivete”, hoje aposenta-
dos. Já o apreço pelo desenho sur-
giu ainda na infância, quando Ga-
briel começou a adquirir o hábito 

de reproduzir no papel todo o am-
biente que lhe cercava.

Aos 8 anos ganhou sua  pri-
meira revista em quadrinhos, uma 
edição do Chico Bento, e desde en-
tão passou a colecionar outras pu-
blicações do gênero, sem dispen-
sar também a leitura dos roman-
ces fantásticos da biblioteca de 
seu pai, como “Senhor dos Anéis”, 
escrita pelo professor e fi lólogo 
britânico J. R. R. Tolkien.

A aproximação com o cinema 
também foi incentivada pelo pai, 
que lhe apresentou a nomes, como 
“Chaplin”, “Monty Python”, “Hi-
tchcock”, e produções que até hoje 
são as favoritas dos dois. Entram 
na lista: “2001 – Uma Odisséia 
no Espaço”, “Alien”, “Akira”, “Blade 

Runner”, “Laranja Mecânica”, “Ben 
Hur”, “Metropolis” e “Mad Max”.

Após ilustrações para o livro 
“A Ordem da Rosa Branca”, escri-
to por Daniel Nasser em 2005, e 
de obter o primeiro lugar no “II 
Concurso Desenhe a Poesia e Pro-
sa Potiguar Contemporânea”, re-
alizado pela Garagem Hermética 
Quadrinhos, Gabriel teve seus pri-
meiros trabalhos requisitados por 
editoras norte-americanas, como 
a “Kingstone Comics”, na qual de-
senhou a edição “Th e Last Convert 
of John Harper”, em 2009. 

Logo depois, agenciado pelo 
Instituto HQ (SP), Gabriel foi con-
vidado para uma série de ou-
tros trabalhos, entre eles “Aliens” 
(Dark Horse), “Die Hard: Year One” 
(BOOM! Studios), e a adaptação 
em quadrinhos do livro “O Alqui-
mista”, escrito por Paulo Coelho.

A CENA POTIGUAR de quadrinhos 
tem um motivo a mais para acom-
panhar o spin-off  da HQ “Crossed”, 
que será produzida pela editora 
norte americana “Avatar Press” em 
seis edições, a partir de dezembro. 
O motivo? As ilustrações da revis-
ta serão assinadas pelo norte-rio-
-grandense Gabriel Andrade (29), 
natural de Macau, enquanto o ro-
teiro fi ca a cargo de ninguém mais 
ninguém menos que Alan Moo-
re, conceituado escritor britâni-
co, autor de quadrinhos consagra-
dos, como “V de Vingança”, “Wa-
tchmen” e “A Liga Extraordinária”.

O convite para fi rmar a par-
ceria surgiu do próprio Alan Moo-
re, a partir dos trabalhos que Ga-
briel já desenvolve para a Avatar 
Press, desde 2011, época na qual 
ele foi contratado pela editora. Ao 
site “Bleending Cool”, Alan se disse 
muito empolgado com a parceria 
e ainda elogiou o trabalho do po-
tiguar, que, por contrato, não pode 
conceder entrevistas até o lança-
mento do material.

“Estou mesmo muito empol-
gado. Acabei de ver alguns esbo-
ços que Gabriel fez e eles são fan-
tásticos. A energia que há neles... o 
fato é que o cara entendeu e com-
prometeu sua percepção com as 

ideias que estavam na minha pro-
posta. E parece que ele está ado-
rando a coisa também. É sempre 
um prazer ver isso”, defi niu Moore.

A série “Crossed + One Hun-
dred”, assinada pelo potiguar em 
parceria com Alan Moore, é na 
verdade um spin-off  da HQ “Cros-
sed”, lançada em 2008 pela editora 
Avatar Press. A história foi criada 
originalmente pelo irlandês Gar-
th Ennis, e retrata a disseminação 
de um vírus que além de ocasio-
nar no infectado uma cicatriz em 
formato de cruz, altera completa-
mente a essência do ser humano. 
A infecção pode ser transmitida 

por qualquer fl uido corporal, e as-
sim proporciona uma nova forma 
de “zumbifi cação”, na qual o infec-
tado não perde completamente a 
sua consciência, mas mesmo as-
sim se deixa levar por uma bru-
tal capacidade de matar da ma-
neira mais cruel e sádica possível. 
Qualquer dúvida, basta procurar 
na internet e verifi car as capas do 
quadrinho. 

“Crossed + One Hundred” vai se 
passar no ano de 2108, um século 
após a trama original, considerada 
por Alan Moore “terrível, brutal e re-
almente perturbadora”, assim como 
ele também defi niu ao site, contan-

do inclusive que chegou a abando-
nar a leitura temporariamente.

“Para mim, trabalhar com o Sr. 
Moore neste novo projeto, tem sido 
muito mais um presente, do que 
um desafi o. Eu sinto uma ligação 
muito forte com o mundo por trás 
da história. Todas as referências de 
livros, fi lmes, músicas e outras ar-
tes conceituais que me acompa-
nharam ao longo da minha vida 
estão sendo exploradas aqui”, co-
mentou Gabriel ao mesmo site, ga-
rantindo ainda que teve muita li-
berdade na revista, tanto para a 
criação dos personagens, como na 
formulação desse novo mundo.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

EM 2108, 
COM ALAN MOORE

/ TALENTO /  DESENHISTA POTIGUAR FARÁ PARCERIA COM AUTOR DE 
“V DE VINGANÇA” EM SÉRIE QUE RETRATA O MUNDO EM 2108, COM 
HUMANOS “UM POUQUINHO ESTRESSADOS” 

PARA MIM, TRABALHAR 
COM O SR. MOORE 
NESTE NOVO PROJETO, 
TEM SIDO MUITO MAIS 
UM PRESENTE, DO QUE 
UM DESAFIO”

Gabriel Andrade
Desenhista

 ▶ Capas elaboradas por Alan Moore e Gabriel Andrade para inaugurar a série, que chega às livrarias americanas em dezembro

DE MACAU PARA O MUNDO

CONTRATO 
EXCLUSIVO COM A 
AVATAR PRESS

 ▶ Alan Moore, escritor cultuado pelos 

amantes de quadrinhos   

Para ver mais

Os mais interessados 
nas ilustrações de Gabriel 
Andrade, podem acompanhar 
o blog que ele mantém na 
internet >> gabrielandradejr.
blogspot.com.br

FOTOS: CEDIDAS / ARQUIVO PESSOAL
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O tombamento do centro his-
tórico de Natal, homologado há 
cerca de dois meses pelo Minis-
tério da Cultura, reforçou tam-
bém os R$ 43,7 milhões que a ca-
pital conseguiu ao ser contempla-
da pelo “PAC Cidades Históricas”. 
Os recursos serão aplicados em 10 
projetos aprovados, submetidos 
ao Minc através do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan/RN).

Entre as 10 ações aprovadas, 
estão: a restauração do Teatro Al-
berto Maranhão (TAM), a restau-
ração do casarão no qual funciona 
a Escola de Dança do TAM, a res-
tauração do Palácio Felipe Cama-
rão, onde funciona a Prefeitura de 
Natal e a restauração do Forte dos 
Reis Magos, a mais avançada den-
tre todas elas. 

Questionado sobre o dilema, 
o secretário municipal de cultura, 
Dácio Galvão, comentou que to-
dos os recursos para o PAC Cida-
des Históricas serão controlados 
pela Secretaria de Meio Ambien-
te e Urbanismo (Semurb). “Toda 
a parte de recuperação, do ponto 
de vista arquitetônico, fi cou com a 
Semurb”, disse.

“Se você me perguntar se a par-
tir deste tombamento nós teremos 
o bairro recuperado, eu digo que 
não. A sociedade também tem que 
se apropriar desse espaço, assim 
como o projeto deve ser conduzi-
do em parceria com outras secre-
tarias. O exemplo que a gente vê na 
Vila Madalena (SP) ou no Marco 
Zero (Recife), por exemplo, é que 
além de equipamentos culturais 
ativos, você também precisa ter a 
indústria cultural junto, movimen-
tando capital. Sem isso não adian-
ta”, fi nalizou.

O próximo território criativo 
a ser inaugurado na Rua Frei Mi-
guelinho é o “Espaço Multicultu-
ral A3”, que vai reunir três compa-
nhias de dança em um casarão lo-
calizado em frente à sede do Grupo 
Giradança. “Eu já estou chamando 
a Rua Frei Miguelinho de corredor 
cultural”, adianta Anízia Marques, 
uma das idealizadoras do espaço, 
engrossando o coro que pede pela 
revitalização do bairro.

“Recentemente fui a São Luiz 
do Maranhão e vi que eles fi zeram 
lá uma revitalização para o centro 
histórico. Era uma coisa simples-
mente linda. Acho que a Ribeira 
merecia o mesmo. Muita gente fi ca 
insegura ainda para ir a um even-
to no bairro porque o caminho da 
parada de ônibus até as casas cul-
turais é muito escuro. A parada em 
frente ao Teatro Alberto Maranhão 
precisa urgentemente de ilumina-
ção, assim como todo aquele quar-
teirão do Buraco da Catita e do Nal-
va Melo Café Salão”, argumenta.

Ainda de acordo com a dança-
rina e coreógrafa, investir na Ribei-
ra é um sonho antigo, e agora que 
está conseguindo concretizar seu 
projeto, ela garante que o “Espaço 
Multicultural A3” será inaugurado 
para servir a todas as artes. “A gen-
te está fazendo uma pequena gale-
ria, e também um espaço para lan-
çamento de livros”, complementa 
sobre o espaço que também vai 
oferecer minicursos na área de 
dança, a partir da demanda obser-
vada pelas três bailarinas e coreó-
grafas que vão dividir o local.

Funcionando no térreo do 
Ateliê pertencente ao artista 
plástico Flávio Freitas, o “Ateliê 
Bar” garante há dois anos uma 
programação musical diversa de 
quinta a domingo, a partir das 
19h na Avenida Duque de Caxias, 
ao lado do Buraco da Catita.

Na quinta-feira, o point 
fi ca movimentado com a 
continuação da “Quinta Viva do 
Samba”, quando parte do grupo 
Arquivo Vivo desce para o bar e 
continua a roda de samba que 
até então estava rolando na 
Praça André de Albuquerque 
(Cidade Alta).

Já na sexta-feira, a intenção 
é valorizar o rock e o jazz. O 
sábado é reservado ao chorinho, 
em parceria com o Buraco da 
Catita, e aos domingos, o Ateliê 
Bar fi ca disponível para que as 
pessoas aluguem o espaço.

“A gente tem feito muita 
festa aqui aos domingos em 
uma Kombi que eu e a Casa 
da Ribeira administramos. 
O pessoal faz discotecagem 
agora nela... também já rolou 
lançamento de curtas e até 
serviu de locação para um 
curta”, complementa André 
Maia, que administra o espaço.

“O poder público até esquece 
a Ribeira, mas a boemia não. Os 
frequentadores da Ribeira são 
as pessoas que mais protegem 

o bairro. A iluminação é 
charmosa, mas é fraca, assusta 
as pessoas e acho que isso gera 
mais insegurança, muito embora 
eu sinceramente não me sinta 
inseguro aqui”, opina, criticando 
ainda a falta de eventos culturais 
no fi nal do ano.

“A gente passa o ano 
inteiro levantando a bandeira 
da cultura aqui no bairro, e 
quando chega no fi nal do ano, 
a prefeitura coloca todos os 
shows, peças e tudo mais em 
outros lugares da cidade. Aí 
complica”, avalia.

Os sambistas André da Mata 
e Marcos Souto resolveram unir 
forças com diversos amigos para 
ofi cializar na Ribeira a segunda-
-feira como o dia do samba. O 
projeto ocorre semanalmente re-
cebendo convidados de fora do 
estado, sempre a partir das 19h 
no Armazém Hall, localizado na 
Rua Chile.

“A gente trabalha o samba de 
raiz, então valorizamos a raiz das 
coisas, exatamente como é a Ri-
beira e todo o centro histórico. 
Toda cidade começou por aqui, e 
falta o poder público perceber isso 
para começar essa revitalização 
necessária ao bairro”, explica o mú-
sico, que também é um dos funda-
dores do “Quinta Viva do Samba”.

“Começamos com o Quinta 
Viva do Samba no Buraco da Ca-
tita (Ribeira), em 2008, com duas 

mesas, e depois subimos para a 
Praça André de Albuquerque por-
que tinha noite que chegávamos a 
receber mais de mil pessoas. E esse 
projeto continua forte até hoje”, 
compara, frisando que a “Segun-
da Ofi cial do Samba” nasceu para 
a Ribeira, e vai permanecer lá “até 
o fi m”.

“O que a gente quer com esse 
projeto é ajudar no resgate da Ri-
beira, trazendo o maior número 
de pessoas possível para o bair-
ro. Acho até que ele passa por um 
momento muito positivo agora 
com o novo porto, e acredito que 
esse seja o momento certo para 
a prefeitura investir na revitali-
zação”, comenta, afi rmando que 
o Armazém Hall foi modifi cado 
para receber o projeto.

“Era uma casa noturna, né? A 
gente deixou tudo em tijolo aparen-
te, com mais cara de samba mes-
mo, para se sentir mais em casa. Va-
mos buscar agora parcerias com 
o setor turístico para que hotéis e 
agências de viagem possam trazer 
quem está de férias por Natal para a 
Segunda Ofi cial do Samba”, conclui.

OBSERVANDO BEM, O bairro históri-
co da Ribeira segue o ritmo do tra-
balhador brasileiro: chega cedo 
ao expediente, vestindo a parte 
mais formal do guarda roupa, e 
após completar a jornada de ser-
viço, troca a gravata pelo chinelo, 
acompanhado das boas rodas de 
conversa - seja na própria casa, ou 
na vizinha mais próxima: o bairro 
de Cidade Alta.

Enquanto a prima rica, “Pon-
ta Negra”, localizada na Zona Sul 
recebe iluminação de LED, refor-
ma na orla, policiamento, e segue 
como o principal destino dos tu-
ristas da cidade, que não podem 
sair da capital potiguar sem uma 
foto no morro do careca, a Ribeira 
resiste aos problemas crônicos de 
falta de iluminação ou segurança, 
mas mesmo assim nunca deixa 
de ser uma opção para a boemia 
que já conhece a própria cidade.

A Rua Frei Miguelinho, por 
exemplo, se consolida como uma 
boa opção para coletivos artísticos 
que procuram casarões antigos a 
fi m de montar suas sedes. Por trás 
das fachadas simples e estreitas, 
muitos casarões escondem gran-
des espaços, assim como foi des-
coberto recentemente, por exem-
plo, pelos três grupos que abriram 
“A.BO.CA Espaço de Teatros”, e hoje 
movimentam o cotidiano cultural 
do bairro, com diversas apresenta-
ções e intercâmbios culturais.

Pensando no bairro funda-
mental para a Natal da segunda 
Guerra Mundial, e que hoje em 

dia divide as vinte quatro horas 
do dia com órgãos públicos, mas 
também com uma escola de dan-
ça, o teatro mais antigo da cidade, 
armazéns culturais, casas de sho-
ws, boates, sedes de grupos artís-
ticos, ateliês de artistas plásticos 
e restaurantes, o NOVO JORNAL 
decidiu conversar com alguns 
produtores culturais dessa cena, a 
fi m de saber: o que precisa ser fei-
to para consolidar defi nitivamen-
te o circuito cultural da Ribeira?

O Projeto “Circuito Cultural Ri-
beira”, idealizado pela Casa da Ri-
beira e Centro Cultural Dosol, que 
consiste em movimentar o bairro 
histórico a cada segundo domingo 
do mês, abrindo praticamente to-
dos os espaços culturais com pro-
gramações gratuitas para o públi-
co, passa por um recesso por falta 
de patrocínio, mas a intenção é que 
a programação volte em dezem-
bro, junto com a “Virada Cultural” 
como afi rma Anderson Foca.

“Estamos tentando garantir a 
edição do ano que vem de todas 
as formas, tanto com patrocínio 
direto, quanto pela Lei Câmara 
Cascudo, que demorou a aprovar 
o projeto, e por causa disso per-
demos o nosso principal patroci-
nador”, explica o diretor do Cen-
tro Cultural Dosol, dizendo ainda 
que o principal problema da Ri-
beira é a falta de reconhecimento 
pelo poder público.

“O que falta para consolidar 

esse roteiro que já existe é o pró-
prio governo e prefeitura perce-
berem esse viés cultural do bair-
ro, porque a partir daí tudo vai vir 
junto: segurança, iluminação, esta-
cionamentos...”, opina, ressaltando 
ainda outro benefício para a práti-
ca de ações culturais no bairro. “A 
Ribeira tem poucos moradores, e 
isso ajuda bastante porque o som 
não vai atrapalhar ninguém. Ajuda 
na realização de atividades cultu-
rais noturnas”, completa.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ENTRE DRINQUES

/ ARTE /  VIDA CULTURAL NA RIBEIRA SE RENOVA COM A OCUPAÇÃO DE PRÉDIOS ANTIGOS E COM 
A INSTALAÇÃO DE NOVOS BARES E PROJETOS QUE PRIVILEGIAM ATÉ O SAMBA

ESPAÇO 
MULTICULTURAL 
A3: O PRÓXIMO A 
SER INAUGURADO

R$ 43,7 MILHÕES 
PELO PAC CIDADES 
HISTÓRICAS

E CASARÕES

 ▶ Casarões como o do Armazém Hall, na rua Chile, têm servido como pontos de encontro e de realização de novos projetos culturais no bairro da Ribeira

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

RICK RICARDO

ATÉ O 
SAMBA ESTÁ 
DESCOBRINDO 
RIBEIRA

DE QUINTA A DOMINGO: 
ATELIÊ BAR

 ▶ Noite de samba em plena segunda-feira

 ▶ Ateliê Bar tem servido de ponto de encontro

 ▶ Rua Frei Miguelinho tem se destacado como que mais abriga projetos 
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Quando criança, Victor costu-
mava assistir às corridas que o pai, 
Gláucio, participava aos domingos, 
no antigo kartódromo de Natal. Na-
turalmente, o interesse pelo esporte, 
que Victor já tinha, foi aumentando 
com o tempo, até que certo dia seu 
pai prometeu que lhe daria um kart.

Quando tinha somente 6 anos, 
Victor ganhou seu primeiro kart, 
no dia do seu aniversário. Apenas 
dois meses depois de andar pela 
primeira vez, o piloto ganhou seu 
primeiro campeonato, quando foi 
Campeão Potiguar Mirim da mo-
dalidade. Porém, Victor conta que 
foi através das derrotas que ele 
aprendeu e conseguiu acumular 
troféus e medalhas. Os mais im-
portantes, de Campeão Brasileiro 
(2010) e de Campeão do GP Brasil 
(2010), estão em destaque em sua 
prateleira de conquistas.

Mas apesar de ter compromis-
sos de gente grande, Victor ain-
da é um pré-adolescente. E como 
todo garoto de sua idade, tem que 
ir para a escola. Ele cursa o 8º ano 
em uma escola regular em Natal, 
e garante que conciliar o ritmo de 
treinos e competições com os es-
tudos nunca foi problema. “Eu não 
tenho difi culdade na escola. Quan-
do eu chego das competições falo 
logo com os professores para con-
seguir repor tudo o que eu perdi no 
período da viagem”, diz.

Entre seus hobbies, Victor as-
sume que gosta muito de conver-
sar com os amigos pelo celular e 
de jogar videogame. E mesmo sen-
do apaixonado pelo automobilis-
mo, ele declara: “Meu segundo es-
porte favorito é o futebol. Sou tor-
cedor do ABC e vou a todos os jo-
gos aqui em Natal”.   

O automobilismo é, por 
essência, um esporte caro. O 
empresário Gláucio Uchôa, 
pai de Victor, sabe bem as 
difi culdades encontradas 
pelos pilotos brasileiros, 
principalmente os nordestinos, 
em conseguir captar recursos 
para bancar os gastos da 
carreira, que são altos. Segundo 
Gláucio, esses gastos fazem 
com o piloto potiguar tenha que 
escolher em qual competição 
vai correr. “Nós olhamos o 
calendário e defi nimos o que 
é prioridade, e assim ele acaba 
competindo pouco, mas em 
compensação, disputa os 
melhores campeonatos”, afi rma.

Somente para o Mundial 
de Kart no qual Victor 
competiu há pouco tempo, a 
equipe do piloto, com ajuda 
de patrocinadores, teve de 
desembolsar uma cifra alta. 
“O custo para nós foi de R$ 40 
mil, e esse foi um dos menores 
orçamentos da competição. 
Teve piloto, como o fi lho do 
Michael Schumacher, que 
desembolsou no total cerca de 
R$ 200 mil”, conta.  

De acordo com Gláucio, 
esse valor corresponde aos 
gastos com jogos de pneus, 
que custam R$ 500 cada, com 
o pagamento da equipe, que 
gira em torno de R$ 4 mil, além 
do aluguel do motor, inscrição 
no campeonato e combustível. 
Para ajudar com os custos, a 
equipe de Victor conta com a 
ajuda dos patrocinadores. “Dos 

R$ 40 mil que gastamos no 
Mundial, mais todo o custo da 
viagem, a Moura Natal bancou 
R$ 10 mil, e a Prefeitura do Natal 
bancou mais R$ 10 mil”, detalha 
Gláucio.

Em sintonia com o pai, 
Victor declara que hoje em dia 
ele “paga para correr”, e defi ne 
em poucas palavras como 
funciona o automobilismo 
atual, bem diferente dos tempos 
românticos de décadas atrás. 
“Hoje em dia nenhuma equipe 
contrata o piloto por seu 
talento. Ou o piloto chega com 
patrocínio para equipe, ou ele 
não é contratado”. E para que 
Victor possa correr na Fórmula 
4 em 2016, e assim se manter 
em atividade, ele e sua equipe já 
estão correndo atrás de novos 
patrocinadores. 

Segundo o pai do piloto, 
o mais importante deles viria 
através da Lei de Incentivo 
ao Esporte, que permite que 
tanto empresas como pessoas 
físicas invistam parte do valor 
que pagariam de Imposto de 
Renda em projetos esportivos 
aprovados pelo Ministério do 
Esporte. 

Gláucio Uchôa comenta 
que seria muito importante a 
vinda de novos patrocinadores 
através dessa lei, e argumenta: 
“Competir lá fora é muito caro. 
Só para conseguir uma vaga em 
uma equipe de Fórmula 4 dos 
Estados Unidos são US$ 100 mil, 
e na Europa o valor é a partir de 
US$ 120 mil”.

DESDE MUITO NOVO o kart faz parte 
da vida de Victor Uchôa. Porém, 
depois da disputa do Mundial da 
categoria este mês, onde Victor 
não obteve o resultado que espe-
rava, o piloto decidiu que está na 
hora correr em outras pistas do 
mundo do automobilismo. A par-
tir do próximo ano, o kartista que 
já tem diversos troféus em sua co-
leção, vai se despedir do kart e 
avançará de categoria.

Depois de oito anos competin-
do em diversos campeonatos de 
kart ao redor do Brasil e no exterior, 
Victor Uchôa, hoje com 13 anos, 
quer alçar vôos mais maiores. Junta-
mente com a sua equipe, o piloto to-
mou a decisão de abandonar a cate-
goria e começar a projetar seu futu-
ro no automobilismo. Para isso, ele 
pretende correr na Fórmula 4 Sul-
-Americana. “O kart não leva a can-
to nenhum, o que leva é a Fórmula, 
então minha equipe achou melhor 
eu subir de categoria”, afi rma.

A mudança pode ser consi-
derada precoce, visto que Victor, 
apesar dos oito anos de carreira, 
participou apenas de um Mun-
dial de Kart. No campeonato em 
questão, apesar dos bons treinos, 
Victor sofreu dois acidentes na 
corrida classifi catória e não pôde 
continuar na disputa. Entretan-
to, o piloto rebate quem cita a fal-
ta de experiência como um possí-
vel fator que o levará ao fracasso 
na nova categoria. “Apesar de ter 
disputado apenas um Mundial de 
Kart, eu tenho mais de 300 corri-

das na carreira. Então, experiência 
é o que não falta”, atesta. 

Antes, porém, o potiguar pre-
cisará passar por um longo perío-
do de adaptação. O motivo? Vic-
tor ainda não tem a idade reco-
mendada pela Federação Inter-
nacional de Automobilismo (FIA) 
para correr neste tipo de catego-
ria. Além da idade, ele e sua equipe 
optaram pela mudança por moti-
vos técnicos. “A gente está perce-
bendo que os outros pilotos estão 
errando ao entrar tardiamente na 
Fórmula 4. Então, nós antecipa-
mos a minha subida de categoria, 
me dando a oportunidade de trei-
nar e me adaptar, para que eu pos-
sa chegar bem no campeonato e 
surpreender”, explica.

A estrutura é outro fator que o 
fez repensar sua carreira no kart. 
Para construir a Arena das Dunas 
e seu entorno, o Governo do Esta-
do teve que demolir o kartódromo 
da cidade, que fi cava ao lado do 
antigo Machadão. “Agora eu não 
estou treinando muito, pois não 
temos mais o kartódromo aqui 
em Natal, que a governadora pro-
meteu construir e não cumpriu a 
promessa. O automobilismo do 
RN perde muito sem um kartódro-
mo para treinar”, reclama.

Seu pai, Gláucio Uchôa, afi r-
ma que a mudança também foi fei-
ta por motivos fi nanceiros. Segun-
do ele, estava se tornando inviável, 
mesmo com a ajuda de parceiros 
como a Moura Natal e a Prefeitura 
do Natal, o custeamento da carrei-
ra do piloto potiguar em mais um 
ano competindo no kart. “A falta de 
recursos não me deixou continuar 

com a carreira dele no kart”, admi-
te. Gláucio afi rma que tem a exa-
ta noção de que a mudança, prin-
cipalmente pelo tempo sem com-
petir, será um risco, mas afi rma: 
“Não será um tiro no escuro, o Vic-
tor está sendo bem assessorado”.

Na verdade, o piloto potiguar 
e sua equipe consideram o perío-
do de treinos bastante proveitoso 

para a evolução de Victor como 
piloto. De acordo com ele, a di-
ferença entre os carros de kart e 
da Fórmula 4 é grande, o que de-
manda um tempo de adaptação. 
“A curva de aprendizado nos car-
ros de Fórmula é maior. Esses trei-
nos vão me colocar em vantagem 
em relação aos pilotos novatos 
que não treinaram antes em car-

ros desta categoria”, disse. 
O piloto potiguar irá pas-

sar todo o ano de 2015 treinando 
com carros de Fórmula 4 de uma 
equipe em Montevidéu, no Uru-
guai. Victor não precisará morar 
no país, pois as sessões de treinos 
serão feitas em períodos distintos, 
de forma que ele tenha apenas que 
viajar dias antes de cada sessão. O 

plano, segundo o próprio piloto, é 
que já em 2016 ele comece a com-
petir pela Fórmula 4 Sul-America-
na, usando-a de vitrine para equi-
pes de outros países. “Com essa vi-
trine, eu pretendo conseguir cha-
mar a atenção de uma grande 
equipe e ser convidado para dis-
putar campeonatos de Fórmula 4 
na Europa também”, disse.

FÓRMULA OUSADA
/ AUTOMOBILISMO /  VICTOR UCHÔA ABANDONA O KART PARA DISPUTAR A FÓRMULA 4, 
UM PASSO À FRENTE QUE VAI CUSTAR PELO MENOS 100 MIL DÓLARES

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Victor diz que hoje em dia nenhuma equipe contrata o piloto por seu talento. Ou o piloto chega com patrocínio para equipe, ou ele não é contratado

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

DINHEIRO 
ABRE PORTAS 

TAL PAI, 
TAL FILHO

APESAR DE TER 
DISPUTADO APENAS UM 
MUNDIAL DE KART, EU 
TENHO MAIS DE 300 
CORRIDAS NA CARREIRA. 
ENTÃO, EXPERIÊNCIA É O 
QUE NÃO FALTA”

Victor Uchôa
Piloto

 ▶ Sem pista em Natal, Victor comprou simulador para conseguir treinar 
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Potiguares no Mengão 
O meia mossoroense Dequinha, 
o atacante Reinaldo, ex-ABC, 
e o meia Souza, revelado 
pelo América, foram alguns 
jogadores norte-rio-grandenses 
que defenderam o Flamengo.

Fla-Natal, Fla-Potiguar, Jovem 
Fla Natal e Fla Pagode são algumas 
das torcidas do Flamengo no Rio 
Grande do Norte. E todas elas esta-
rão representadas na Arena das Du-
nas na próxima quarta-feira. Além, 
é claro, de caravanas que vêm de vá-
rios estados nordestinos especial-
mente para acompanhar a partida 
histórica pela Copa do Brasil. 

Só uma agência de turismo 
de Campina Grande, na Paraíba, 
já tem 40 clientes confi rmados na 
excursão. “É uma pena não existir 
mais ingresso disponível. Porque 
tem muita gente nos procurando 
para ir até Natal. Fora aquelas pes-
soas que vão por conta própria, em 
seus veículos particulares. Como a 
nossa cidade fi ca perto do RN, de 
Pernambuco e do Ceará, sempre 
tem muita gente daqui que viaja 
pela região para ver o Flamengo”, 
informou por telefone Rayfranci 
Diniz, proprietário da TazAqui, que 
cobra R$ 100 pelo bate volta.

Presidente da Fla-Potiguar, o 
bancário Assis Neto esteve na his-
tórica vitória do Flamengo sobre o 
Grêmio na última rodada do Brasi-
leirão 2009, no Maracanã, que ga-
rantiu ao rubro-negro carioca o 
pentacampeonato (alguns acre-
ditam ser o hexa) nacional. Ago-
ra, apesar da carga de aproxima-
damente 3.200 ingressos disponi-
bilizados para a torcida visitante, 
ele espera ver o estádio dividido na 
quarta-feira. 

“Vai ter muito fl amenguista na 
torcida do América, sem dúvida. 
Vem gente da Fla Manguça, do Rio 
de Janeiro, e de várias outras ‘em-
baixadas’ do Brasil inteiro”, afi rma. 

Entretanto, a diretoria do Amé-
rica só disponibilizou o setor Noro-
este para a torcida do Flamengo, o 
equivalente a 10% da carga de in-
gressos – cerca de 2,8 mil bilhetes. 
O setor Sudoeste superior e a área 
Premium do estádio terão torci-
da mista, permitindo a entrada de 
adeptos dos dois clubes.

“Sempre fui Flamengo. Lem-
bro que quando eu era criança, 
meu pai me levava ao estádio na 
minha cidade de origem, Juazeiro 
do Norte-CE, e eu o perguntava se 
ele também era fl amenguista. Por-
que, apesar da minha pouca idade 
à época, eu já estava decidido de 
que seria rubro-negro. Simpatizo 
com o Icasa, mas torcer mesmo, 
só pelo Flamengo”, fi naliza Assis. 

Uma volta rápida pelas ruas 
de Natal é sufi ciente para se ter 
uma noção do que representa o 
Flamengo para os amantes do 
futebol. No bairro do Alecrim, zona 
Leste da cidade, por exemplo, a 
todo instante aparece uma camisa 
rubro-negra. Seja nas lojas de 
produtos ofi ciais ou no comércio 
popular, a 10 que já foi de Zico, 
Petkovic e do potiguar Souza é, 
disparada, o artigo mais procurado. 

“Flamengo é Flamengo, 
cara. Independente da situação. 
É lógico que devido ao jogo 
de quarta-feira as vendas 
aumentaram. Mas o vai e vem 
de fl amenguistas à procura 
de camisas e bandeiras dura o 
ano todo”, comenta o cearense 
Francisco Alves, camelô, que diz 
torcer pelo Ceará. 

Ele, inclusive, providenciou 
um diferencial no produto 
oferecido em sua banca: uma 
camiseta metade rubro-negra, 
em alusão ao Flamengo, e metade 
alvirrubra, homenageando os 
donos da casa. “Tem muita 
gente aqui que torce pelos dois 
times. Então eu tive essa ideia. 
Para agradar a todos, promover 
a paz nos estádios e ainda lucrar 
com isso. E está dando certo. 
A procura tem sido grande, e 
a tendência é aumentar cada 
vez mais conforme o jogo for se 
aproximando”, avalia. 

Cada camisa “mista” 
custa R$ 25. As bandeiras são 

comercializadas por valores ainda 
mais baixos.

Os funcionários de uma 
loja de material esportivo na 
Rua Mossoró, bairro do Tirol, 
também comemoram a vinda 
do Flamengo a Natal. Segundo 
a gerente Célia Alencar, o único 
problema nesse momento 
é a ausência de estoque. Se 
houvessem mais produtos 
disponíveis, o fl uxo de clientes, 
e consequentemente o lucro, 
seriam ainda maiores. 

“Infelizmente, não estamos 
com muitas peças. Vamos torcer 
para que uma nova remessa 
chegue até o dia da partida. Não 
há dúvidas de que venderemos 
tudo até quarta-feira”, afi rma. 

Na Sport Master do Centro, o 
valor mínimo de uma camisa do 
Flamengo é de R$ 219,90. 

FORAM SETE ANOS de uma longa espera. Mas passou. Agora restam 
apenas mais três dias para o tão sonhado reencontro. Na próxi-
ma quarta-feira, enfi m, o clube de maior torcida do país voltará a 
jogar em Natal. Os badalados Léo Moura, Alecsandro e Vanderlei 
Luxemburgo só desembarcam por aqui amanhã, é verdade, mas 
os potiguares adeptos do Flamengo já estão em êxtase. A venda 
relâmpago de ingressos para a partida contra o América, pelas 
quartas de fi nal da Copa do Brasil, não deixa qualquer dúvida. 

Todos os 26 mil ingressos postos à venda para o confronto fo-
ram comercializados em menos de três dias. A expectativa é de 
que o público total se aproxime dos 32 mil (incluindo os sócios 
americanos), número que passaria a ser o novo recorde da pra-
ça esportiva construída na capital para receber a Copa do Mundo 
2014 - excetuando as quatro partidas válidas pelo Mundial. 

A reportagem do NOVO JORNAL mergulhou no universo ru-
bro-negro no Rio Grande do Norte para descobrir a razão de o 
Flamengo gerar tamanha mobilização por aqui. Estima-se que 
em todo o Brasil cerca de 42 milhões de pessoas sejam fl amen-
guistas. No RN, inclusive, o número de torcedores seria superior 
ao de americanos e abecedistas juntos, segundo todas as pesqui-
sas sobre tamanho de torcidas já divulgadas. 

Torcedores, conselheiros, comerciantes que lucram com a 
marca da equipe carioca e até um “xará” caicoense do eterno ídolo 
Zico atestam o trecho do hino composto por Lamartine Babo que 
fale em “um desgosto profundo se faltasse o Flamengo no mundo”. 

Sócio benemérito e conselheiro do clube, Cid Montenegro é 
um deles. Um de seus maiores sonhos, revela, é ver o Clube de Re-
gatas do Flamengo novamente campeão do mundo. “É como diz 
o hino: uma vez Flamengo, sempre Flamengo. Sou Flamengo de 
coração, até morrer. Seja na terra, seja no mar”, brinca. 

Já a ambição de Zicomengo dos Santos é diferente. Natural de 
Caicó, na região Seridó do estado, o dono de um dos nomes mais 
rubro-negros do país é voluntário numa escolinha de futebol cria-
da por ele, que alimenta a esperança de um dia ver uma criança 
da sua terra vestindo a camisa do Fla. “Temos meninos muito ta-
lentosos aqui, com um potencial altíssimo. Meu maior sonho é 
ver um deles fazendo sucesso no Flamengo. Não tive essa oportu-
nidade quando criança, mas fi caria muito feliz se isso aconteces-
se com pelo menos um deles”, declarou. 

Hoje com 33 anos, o fi lho do folclórico fl amenguista Chico 
Tucano conta como toda essa história começou. Foi nos anos 50, 
tempo em que o rádio só dava conta do que acontecia nos grama-
dos da Guanabara ou de São Paulo, quando seu pai jurou amar 
eternamente o clube carioca. Enquanto acontecia uma partida 
do Caicó Esporte Clube na cidade, Tucano foi até a casa de um 
amigo a fi m de beber um copo d’água. Durante a visita, encon-
trou uma revista de futebol e se encantou com um certo unifor-
me em vermelho e preto. “Que time é esse? Flamengo? Vou tor-
cer por ele”, prometeu. 

Mas Chico bem foi além. Não contente em apenas torcer e 
comemorar as conquistas do rubro-negro, ele batizou seus fi lhos 
com nomes que homenageiam os grandes ídolos do clube. Além 
de Zicomengo, o time é escalado com Francifl a, Flamena e Fla-
mozer. Também há espaço para Nilton Santos e Djalma Santos, 
lendas de Botafogo e Portuguesa/Palmeiras, respectivamente. 

Tucano era pipoqueiro e tido como um dos maiores rubro-ne-
gros do Brasil. Faleceu em 2007, aos 64 anos, vítima de um infar-
to fulminante, mas deixou um legado eterno de amor ao Flamen-
go. Tão fanático quanto o pai, Zicomengo adora o nome que re-
cebeu de presente.

“Sou apaixonado pelo Flamengo. E o meu nome é maravilho-
so, porque Zico é a nossa maior estrela. Algumas pessoas acham 
estranho, mas não tem problema. Para mim, é Deus no céu e o 
Flamengo na Terra”, fala.

Em 1997, durante uma visita de Zico a Natal, Zicomengo teve 
a oportunidade de conhecer o Galinho. Já em 2009, em viagem ao 
Rio de Janeiro, bateu papo com Adriano “Imperador”, Léo Moura, 
Ronaldo Angelim, Emerson Sheik e Andrade. 

Na quarta-feira ele estará com os irmãos no setor Noroeste da 
Arena das Dunas, torcendo pelo time de coração. 

/ COPA DO BRASIL /  
VINDA DO FLAMENGO A NATAL MOVIMENTA 
MULTIDÕES E AQUECE COMÉRCIO DE RUA, 
QUE LANÇOU ATÉ CAMISA ESPECIAL PARA 
OS ‘MISTOS’. TORCEDORES PROMETEM 
FAZER O TIME SENTIR-SE EM CASA

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL
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Retrospecto
Flamengo e América já 

se enfrentaram 13 vezes na 
história, com cinco vitórias dos 
cariocas, uma do Alvirrubro e dois 
empates. O primeiro confronto 
aconteceu em 1969, em um 
amistoso disputado no Rio de 
Janeiro, que terminou 3 a 0 para 
os rubro-negros. O único triunfo 
potiguar só veio em 1998, no 
antigo estádio Machadão, pela 
Série A do Campeonato Brasileiro. 
Naquela oportunidade, o América 
venceu por 2 a 1, com gols de 
Ricardo Rocha (contra) e Rogers. 
O atacante Beto descontou para 
os visitantes. À época, o time do 
Flamengo era comandado por 
Evaristo de Macedo, e contava 
com nomes como Clemer, 
Iranildo, Caio Ribeiro e Romário. 
Do lado americano, os destaques 
eram Carlos Mota, Biro-Biro, 
Montanha e Moura. No último 
encontro entre as equipes, em 
2007, novamente pelo Brasileirão 
e mais uma vez em Natal, vitória 
do Fla por 1 a 0. O centroavante 
Souza foi o autor do gol. O lateral-
direito Léo Moura, hoje capitão, já 
era titular da equipe.

 ▶ Comércio reforçou estoque de camisas do rubro-negro carioca

 ▶ Francisco Alves, camelô, lançou 

moda: camisa para os mistos do RN

COMÉRCIO AQUECIDO

 ▶ Embaixada Fla-Potiguar reúne amigos fl amenguistas em Natal

 ▶ Flamozer, Flamena, 

Zicomengo e Francifl a: paixão 

clubística até nos nomes

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

CEDIDA / ARQUIVO PESSOAL

CEDIDA / ARQUIVO PESSOAL
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Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

FASHION RIO 
Amarelo abre a cartela de cores da 
moda masculina no desfi le da TNG

FASHION RIO 
Lilás e fl ores tridimensionais de chfi fon 
encantaram no desfi le de Lenny 
Niemeyer.

BELA DA 
PRIMAVERA 
Fiorella Matteis, imagem do 
verão Cholet, em noite de 
fashionice na loja Dali.

MINAS TREND 
Floral foi a primeira tendência vista 
como forte já no desifl e de abertura do 
Minas Trend.

MINAS TREND 
Floral foi a primeira tendência vista 
como forte já no desifl e de abertura do 
Minas Trend.

SPFW 
Geometria na moda praia da grife 
recifense Movimento.

PRIMEIRA FILA 
Lifestyle esperou a primareva para mostrar alguns cliques, exclusivos, das semanas de moda brasileira. Uma câmera na mão e o 
nosso lugar bem pertinho da passarela. É nosso ponto de visão, é NOVO JORNAL!

SPFW 
A silhueta alongada e o comprimento 
midi estão no foco do desfi le Pedro 
Lourenço, um dos brasileiros a integrar 
a listra dos mais infl uentes da moda 
no mundo.

VEM DE 
MINAS
Dando continuidade 
a parceria fi rmada 
entre o Minas 
Trend, uma das 
principais semanas 
de lançamento 
de moda do País, 
e o Instituto 
“Minas pela Paz”, 
a próxima edição 
do evento marca 
a apresentação 
ofi cial das camisetas 
criadas pelas 
grifes Barbara 
Bela, Doisélles, 
Faven, GIG, Lucas 
Magalhães, Mabel 
Magalhães, Mary 
Design, Rogério 
Lima e Vivaz 
cuja venda terá 
por objetivo a 
arrecadação de 
fundos para o 
projeto, uma 
inciativa da FIEMG 
e de 26 empresas 
privadas que buscam 
promover ações 
preventivas contra o 
crime, estimulando 
a educação e a 
inserção social de 
ex- detentos.

DOCE GEOMETRIA
Os alertas de tendências ecoam alto entre Nova York, Londres, Milão e Paris.  As grifes e casas de moda não param de enviar imagens do 
verão no Hemisfério Norte. Lifestyle faz um corte no desfi le Versace, de onde pode se concluir algumas sinalizações, para antorar. O ombro 
parece um dos pontos mais expostos, os recortes redesenham a silhueta e a assimetria desponta (literamente) em barras de saias, vestidos e 
casados. A cartela doce, com toques de ocre e o efeito de textura metalizada fi guram bem nas criações de Donatella Versace.

FASHION 
WEEK
▶ Summer Fashion reuniu 
fashionistas, quinta-feira, 
na Pink Elephant. O evento 
levou assinatura do Grupo 
Mulheres.

N RIO 
mensionais de chfi fon 
esfi le de Lenny 

ex detentoMulheres.

DIVAS DO RESORT
Quem nunca passou por um dia de 
verão, livre e ensolarado no qual a cabeça 
vai a mil com as diversas alternativas 
de se jogar? Pois o desfi le do Roberto 
Cavalli pode ser bem descrito assim.  A 
passarela do italiano, na verdade um deck, 
deu passagem a vestidos de rendas, 
conjuntos de couro em monocromático 
branco, vestidos fl uídos, bem anos 
70, em preto ou estampas fl orais. 
O animal print, marca da grife, 
vem sozinho, vem plissado, vem 
misturado. Achou pouco? 
Cavalli ainda brinca com jeans 
rebordado. Norte, sul, leste ou 
oeste, eis Cavalli. Direto da 
semana de moda de Milão. O 
alerta de tendência assinala, 
ainda, que o decote V bem 
pronunciado.
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Não fortalecerás a dignidade e o ânimo, se 
subtraíres do homem a iniciativa e a liberdade”

Abraham Lincoln (1809 – 1865)
16º presidente dos Estados Unidos

 ▶ Leandro Mendes, diretor comercial 

do Novo Jornal, com Bruna Saraiva, 

diretora do Grupo Habib’s e fi lha do 

fundador Antonio Alberto Saraiva

 ▶ O fl autista Felipe Erick no fi nal da 

tarde de hoje no palco do Som da Mata

 ▶ A atriz Fiorella Mattheis no 

lançamento para o verão 2015 

da Cholet, na Dali

 ▶ Paulo Araújo, André de Paula, Luciana Pio, Emídio Júnior e Jean Valério 

no lançamento do Circuito Outubro Rosa na InterTV Cabugi

 ▶ São Miguel Arcanjo em batalha com a 

ajuda de 150 atores de Extremox

?VOCÊ SABIA
Que o Rio Grande do Norte, estado com maior potencial instalado de 
geração de energia a partir dos ventos, também toma a dianteira na 
educação sobre esta fonte renovável de eletricidade? Que o projeto Aulas de 
Energia irá conscientizar estudantes do ensino fundamental, da rede pública 
e particular, sobre a importância desta e de outras formas de geração de 
energia limpa? Que o programa Aulas de Energia será lançado amanhã, em 
parceria entre a Cosern, empresa do Grupo Neoenergia, a Força Eólica do 
Brasil, joint venture entre a Neoenergia e a Iberdrola, e o Idema?

de Dânia Corrêa Barbosa

1 Pratique uma atividade física: com a 

prática de atividades físicas regulares 

você terá muito mais energia para 

encarar os desafi os do dia a dia, além 

de proporcionar vários benefícios para o 

corpo e a mente;

2 Leia: ter uma mente saudável é tão 

importante quanto ter um corpo 

saudável. Uma boa prática para se 

exercitar a mente é a leitura. Ela 

estimula a memória, eleva a autoestima 

e nos aproxima da compreensão de 

mundo e de nós mesmos;

3 Tenha fé: as pessoas com crenças 

espirituais costumam ser mais 

resilientes e ter expectativas mais 

positivas em relação ao futuro. Além 

disso, a ciência tem provado que a 

fé é um ingrediente fundamental de 

recuperação de inúmeras doenças;

4 Durma bem: se você não tiver uma 

boa noite de sono, poderá sentir-se 

desatento, cansado, pouco alerta, 

esquecido e com prejuízos à sua 

concentração e consequentemente à sua 

produtividade no estudo ou trabalho;

5 Alimente-se bem: desenvolva uma 

relação saudável com os alimentos. 

Lembre-se que você é responsável pelas 

suas escolhas. Além de uma alimentação 

saudável é fundamental evitar o álcool, 

cigarro e outras drogas;

6 Pratique o bem: viva sua vida de forma 

generosa, pense no coletivo e preocupe-

se com o meio ambiente;

7 Seja e tenha bons amigos: cultivar 

uma amizade é exercitar a capacidade 

de aceitar as pessoas como elas são 

e lidar com as nossas expectativas 

em relação ao outro, além disso, as 

pesquisas mostram que a amizade 

melhora a saúde e prolonga a vida;

8 Dialogue: em todas as relações é 

imprescindível mantermos um bom 

diálogo. No convívio familiar, nas 

relações entre pais e fi lhos, entre 

irmãos, entre marido e mulher, chefe 

e empregado, o dialogo exerce grande 

poder para evitar desentendimentos e 

frustrações;

9 Preserve sua família: um bom 

relacionamento familiar é um dos fatores 

que mais contribui para a realização 

e a satisfação na vida pessoal de um 

individuo, além de ser, verdadeiramente, 

com quem contamos quando mais 

precisamos;

10 Não cultive mágoas: pesquisas e 

estudos têm comprovado os benefícios, 

tanto mentais quanto físicos, do ato de 

perdoar. Acumular mágoas pode causar 

problemas físicos e psicológicos, já 

perdoar reduz o estresse de pensar em 

algo doloroso que não pode ser mudado.

Ela é uma médica, psiquiatra, natural de 
Santa Catarina e que adotou Natal para 
exercer sua profi ssão. Fez sua formação 
em Porto Alegre, por ser o maior centro de 
referencia em psiquiatria e psicoterapia 
do Brasil. É especialista pela Associação 
Brasileira de Psiquiatria. Optou por 
esta especialidade logo no inicio de sua 
formação em medicina. Dânia tem uma 
visão moderna e humanizada da assistência 
psiquiátrica e preocupa-se muito com a 
prevenção de doenças mentais. Seu jeito 
educado e acolhedor fi ca evidente no 
projeto de sua clínica, que há um ano abriu 
as portas trazendo para Natal um conceito 
inovador e humanizado de atendimento 
médico - voltado para o bem-estar de 
seus pacientes. Sua clínica está localizada 
no Tirol, com seus consultórios voltados 
para um jardim, onde saúde e natureza se 
integram, proporcionando tranquilidade 
e relaxamento. A doutora acredita que um 
estilo de vida saudável é o melhor caminho 
para a felicidade. Seguindo este pensamento, 
a coluna pediu para ela apresentar 10 dicas 
que ela considera importante para o seu 
bem estar.

Teste da... cunhada 
A minha namorada e eu estávamos juntos há mais de um ano, por 
isso decidimos casar. Só havia uma coisa que me chateava, era a sua 
irmã mais nova. A danada tinha 20 aninhos, usava umas mini-saias 
que realçavam seu bumbum durinho e perfeito e grandes decotes que 
modelavam seus belos e fartos seios. A a mania de se abaixar bem perto 
de mim, me olhando com seu olhar de atrevida? Um dia, disse que em 
breve eu estaria casado, e que ela tinha sentimentos e desejos por mim. 
Queria fazer amor comigo somente uma vez antes de eu me casar. 
Fiquei em total estado de choque e nem consegui dizer uma palavra. 
- Vou para o meu quarto, se quiser, é só subir... 
Fiquei atônito. Quando ela chegou ao topo da escada, puxou a calcinha 
e atirou-a para mim. Fiquei lá por um momento, então virei, fui direto à 
porta da frente e saí da casa, caminhando em direção ao meu carro. O 
meu futuro sogro estava lá fora. Com lágrimas nos olhos abraçou-me: 
- Estamos muito contentes que tenha conseguido passar no nosso 
pequeno teste! Não podíamos pedir um melhor homem pra nossa fi lha. 
Bem-vindo à família! 
  
Moral da história: é melhor guardar as camisinhas no carro do que 
na carteira!

Facilitando a vida
A Moura Dubeux acaba de inaugurar mais um espaço exclusivo para 
apresentar todos os diferenciais dos seus empreendimentos em Natal. 
O novo showroom está no terceiro piso do Midway. Os visitantes vão 
poder contar com corretores à disposição para oferecer todo o leque de 
empreendimentos da Moura Dubeux em Natal. De acordo com o diretor 
regional Fernando Amorim, a proposta é unir os imóveis à segurança, 
comodidade e horários mais abrangentes que o mall disponibiliza, 
inclusive nos feriados. Além desta nova opção, a MD possui showroom 
no Natal Shopping e estandes na Rui Barbosa, em frente ao TRE, na 
Roberto Freire, vizinho à Unp e na Rota do Sol, em frente ao Frasqueirão.

O Céu em 
Extremoz
Amanhã, às 21h, o espetáculo 
Auto da Aldeia do Guajiru ou 
a Batalha de São Miguel será 
novamente encenado nas Ruínas 
da mais antiga Igreja Jesuíta do Rio 
Grande do Norte, produzido pela 
Fundação de Cultura Aldeia do 
Guajiru e dirigido pelo dramaturgo 
Ricardo Veriano Fernandes, 
que reúne cerca de 150 atores, a 
maioria, habitantes do município. 
A batalha de São Miguel Arcanjo 
contra o mal é narrada por 
personagens da cidade e termina 
com a vitória do santo lutador e 
com uma grande festa no Céu, que 
reúne santos padroeiros de todos 
os distritos de Extremoz. O Auto 
é encenado desde setembro de 
2009, sendo, ao longo do tempo, 
fruto de um processo contínuo 
de discussões coletivas públicas, 
estudos e outras ações conjuntas 
da cidade e seus distritos.

O som dos 
deuses
Hoje sobe no palco do Som da 
Mata o jovem fl autista Felipe 
Erick que vai apresentar um 
repertório bem diversifi cado, 
baseado na música popular 
brasileira com uma pitada de Jazz. 
Acompanhado por Frank Lemos 
nos teclados, Ezequiel Lima no 
violão, Danilo Bass no contrabaixo 
acústico e Wesley Baqueta na 
bateria, vão executar clássicos 
de Jacob do Bandolim, Waldir 
Azevedo, Carlos Zens, Altamiro 
Carrilho e Claude Bolling. O 
Som da Mata acontece graças 
à renúncia fi scal da Prefeitura 
através da Lei Djalma Maranhão e 
do aporte fi nanceiro do Programa 
Unimed Cultural, além do apoio 
do Governo do Estado através do 
Idema, que cede o espaço onde 
acontece o evento.

E haja Samba!
As segundas-feiras de Natal não estão sendo mais as mesmas. Graças 
ao mais novo point do samba de raiz da cidade, a Segunda Ofi cial 
do Samba, que acontece toda segunda no Armazém Hall, na Ribeira, 
das 19h às 22h. Inspirada nas grandes rodas de samba do eixo Rio/
São Paulo, o evento pretende dar mais visibilidade ao músico e ao 
compositor potiguar, já que possui um set de músicas compostas 
só por artistas locais. A roda de samba é formada por: Bruno 
Pessoa (pandeiro); Gustavo Monte (violão 7 cordas); Marcos Souto 
(cavaquinho); Maurício Souto (surdo); Sérgio Santies (percussão geral); 
Th iago Guedes (cavaquinho) e Wagner Faustinho (rebolo).

S.O.S.
Nos próximos dias alguns serviços prestados à população pelo Hospital 
Varela Santiago deverão ser suspensos devido a falta de repasse do 
Convênio 2014 pela Secretaria Estadual de Saúde. Assinado desde o dia 
02 de maio, e de um total de R$ 1.800.000,00 (um milhão e oitocentos mil 
reais), foram repassados apenas R$ 60.000,00 (sessenta mil reais). Contas 
de água e luz estão em atraso, além do total desabastecimento de material 
e medicamentos.
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